
. .
RIO, 9 (�éridíonal) � Um grU!10 de rad'alístas paulistas

VISitOU (i presidente GetulIo Vargas em Pétrojioãís, entregan­
�o-:!he um m�mo.rial� contendo o ante...projeto do co·digó bra­
�Ielro da radl?--dlfm,ao aprowado pelo segundo congresso rea,
hza·do na Cap5tal bandeirante, bem assim o codígo. de ética
aprovado pelo Assochição das Emissôras.

'

•
Em nome �os radialistl!s falou o sr, Edmundo Milnteiro,

dIretor das emtsseras assoeíadas de São Paulo e direto-r dos
dos D�rio$ :\ssociados; O sr. Edmundo Mcntetro, entre ou-
tras cO·'sas dlsse: '

.

. .. ':Podemos afirmar que o codigo represente a legitima :11;:­

pll'açaQ do- nosso radío 1l0rque na reunião, de 180 delegados,
numa represestação de dezoito estados do B'rasi] totalizando
250 Ie�issôras - frizou - não desejamos entr�r em eónsí­
derações, de merltOi e esperamos a sua, transformacãn em, lei
regulando .es altos destines do radio. E continuou:

Outra ao Senado
DOS "DIASRIOS ASSOCIADOS?õ

I �ueslãO �6 �&�Hrança N�ciDDal

Ca tarína - 4.a feira, 10 NUMERO

o almirante Eremto dtt A·
l'RUjO, InspeÍ'élr Geral da Ma­
rinha numa entrevista dada á
imprensa, mostrou a neeessl;
dade de ser restabelecida a

Aviação Naval-
E' mais um técnico de valor

a pronunciar-se sobre a ma­
terta-

_,......_,_...........- ..-se

Austregesüo de AthaylÍe
Já o chefe do Estado Malar

da Armada, almirante Ache,
servindo-se tambem da írn­

prensa, .expusera o ponto de
vista dominante na sua clas­
se. A eficiencia da defesa das
costas nacionais e dQS nossos

caminhos maritimos exige que
a esquadra 'Possua aviação
propria.
Não se trata aqui de probje­

ma opinativo em que seja in­
diferente pensar de uma ma­

neira ou de outra.
A decisão da Marinha de

pleitear o restabelecimento da
Aviação Naval resulta ele lon­
gos estudes, das lições da ex,

pertencia na ultima guerra e
também do exemplo do que
fazem outros países.
A tese é defendida com ar­

gumentos técnicos, á luz de
realidades que não podem ser

eliminadas, sem ríseos para a

segurança nacional.
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Porque, em ultrma analise,
o que os nossos marinheiros
impetram é que lhes sejam
fornec'dos melhores m.::>iog pa
ra garantir aquela segnral1ça •

Não tem outro interesse. Não
desejam outra coisa. Mesmo
um leigo nessas questões sobe
') que representa a Aviação

RIO, 9 (Meridional) - "Na hemísíerto ocidental, de povos passado, na Embaixada da Es- Naval na guerra rio Pacifico.
Confenenc a

.

Interamericana sob a jurisdição de nações cs_ panha - -afirmou - defi., para citar apenas o teatro em
de Caracas, a delegação bra., trangeiros e países livres, au- niudo a posição do Brasil que sua ação foi mais impor-
stleíra se pronunciará pela li- togovernados- independentes e frente ao problema a cc loníal tante.

'

bertaçâo das coíonías euro- autcnomos, f.<::m outras pala- nada justjficada a nossa posi As ponderações do almiran­
péias ainda existentes na A_ vras, o Brasil estará em Cara- çã.; e mcontnuar excluindo

I
te Ernesto de Araujo não po­

merica" - decl,,: rcu ,) minis- cas, contra a existencía de co- das reniões ínteramerlcanas dem deixar de ser ouvidas. 'E­
tro Vicente Ráo na entrevista Ionias da Inglaterra, da Eran- problema tão importante, as- las exprimem o p-ensamento
coletiva ontem concedda á ça e da Holanda na Ameríca sunto, como é, para declara-] da Marinha, apurado nos con ..

imprensa, no Itamaratí, atra- do Sul, e a favor da libertação cão de prtnclpios." I selhos de seus técnicos.
vés da qual deu uma conta e índependencia, portanto, das]

,- - - - - - .- - '_ � , � - - - - - - - - -'� -

dos assuntos véntílfdos nas Guianas. ° ministro das Rela-
reuntões "i�:los"B .

dos repre- ções Exteriores, a titulo de

I
Fatos da S�manaQueremos reiterar Q sadio contei 'entre os radialistas com ,5cntantes díplomaticos brasllei , maior ilustração declarou que

espirito que norteou os ho- bons, amigos ,e colaboradores 1'08 nos países americanos cem a atitude do Brasil tem sido Amens dos radies a realizar o do maugoverno e espero poder a S�creta!'ia de Estado e . o a de sempre se opor á inclusão I rre qu�
congresso, do qualresultou no contar da mesma maneira por n.rnístro das Re1;I��t'S Extc- do arsunto das colónias euro-, 'IIW
ante.projeto, continuand., o que eles. dentro das suas atrí, l' .()1:es, decorridas em dez dias pelas no temarío das c011feren-1 ' .

c<:�d go de �elm)listra_ção mag- t buíções, são elementos de co- de Jl1t(m.�o trabalho de consul- c'as Interamericanas. "Depois InÜI?3 de unidade, assinado por. operação para com o governo tas, an�IJ�: .e de.ba�Jf_s. porem, do discur;;o do presi , Escreveu: VINICIUS DE OLIVEfiA
varias centenas de emíssôras, e íntegrados num sistema que .'

° minlstro VICe!�te Ráa a- d.ente da Repuhlica, PNllun-1 A cidade de Blumenau é no verão, como todos sabem.
Na�a mais desejamos do que 1 diz respeito Inte.ramente a,: flr,IJlo;1 �ue o,n�r�sll aprese�- cIado a 12 de outubro do ano qU�I!tissim�l. Não .deduzim(ls si por causa �e sua situação topo.soh.das para prestar. cada vez progresso do nosso país. Agra- lara l; d:f�nd,rd a. decIf'lraçao __ "

.

_ I graf:ca, baIxa alt iude 'ou por lOutro motIvo qualquer. O cer.
maIS a sua colaboração à co-

I deço, portanto a visita dos de prIn�lplO a ser !IlScrlt!l nas , •
' to é que por ,2sh:r ela cercada de morros Dor quas' todos os

letividade. senhores e devo declarar.lhes r('s�h,l;:?eS, da Cm!prencla dt� 1 Aumenta o adiO contra! lados c,'ainda perto da confluência de rk-s e ribeirõ,es. que
Depositamos nas mã.os de que tudo aquilo que est:ver Gal. Eurico Gas}}ar I)'ütrã-

--

. �al aca�, segur:cl) ii qu.-aI o� i' •
I iormam ás vezes banhados e atascadeiros, a canícula aqui é

V. Excia. essa ,nossa aspira.. (Conclue na ,2.a llágina. letra K)
Recusou-se () ga1. Gaspar Dutra a candidatar-se .. , E�tados AmerlCapos sao con

O terror comunista I de amàrgar. O recurs) d�s praias pouoo adianta, pois, os que
ção, na certeza de que orad'i,) _ ... '__ ,., ,,'. _,, (�ex.:�:__l\laneh�inha) tratados. a coex stentes, lIO não vivem de bastança e r queza não podem permanec.er gran-
e o governv deverão caminhar

N
- '. "--

.

I des temporadas no 1i1oral, enfrentando. a fúria das ondas e se
lado ª ládo na defesa dos prin-

'
.

d d BERLIM, 9 - O chamado debatendo 113S águas do mar. Principalmente, nesta época de
dpios de justiea oe do direito

...

OVOs mQn" � o·� se9urançQ'
comité de investigações da ! ap.erturas, ill1!JrevÍslos e dificuldad.es, em que nas praias os

dentro de um Bra.c;iI cada vez
'

" .

\..il tW .
. Associação de Juristas livres,' aluguéres de ('asas, os hoieis e o padrão de vida está!:) custan-

maior e lnais poderoso", diz ter rec,ebido ínformações, I do em cOllsequeneia provavelmente do cin'smo e da ganância

t d F I segundo as quais está anmen� ! de alguns exploradores, os ólhos da cara.
Agradecend::J o dr· Getulio

con ra' O 'ml-nl"stro· a d tando Q 'descontentamento naSI HDJ2, segundo nos ÍlJÍürmaram sem .exagêro, é mais eon-
Vargas pronunciou l'apidas

> ••
•

•

a ze 'n a I grandes eidndes da zona de i veniellte, diante dJS preços e melhores possibilidades á saúde;
palavras, afirmando que éra . 1 \ ocupação. rusEa. Diante disS<J, I fazer estaçá(í (k vE'l'anei:! em L�!llbal'í, 8*0 Lour,e�ço e Poços:
c.óm .a maior satJsfação' qUi.:! C

.

t
II

t d· d"d d" t
- os comUl1lstas transf-ormaram· de Caldas. d,) que em Camborm, Cabeçudas e P,çarras. Co�

recebia Os racUaUstas que lhe·. -- OD .ra ,O arqul,.amen 8 e pe I os e 11m-por açao _ as sedes do seu partidQ e 3S meutam até ;\ bOL'a peq\W1U, os que não poderri ·afastar-se do
apresentavam um codigo de

' I:; fabricas mais hnportantes �rn

I Estado, qllt'
em CuIdas da Imper.atriz e Santo Anjo da Guarda

ética cf:m o qual. e1és se com- .. RIÇ>'_ 9 (Meríd.) - Apcs�r ordenou 0 arquivamento d� to titular da Fazenda veio fer,ir, LU,ci1ío Braga <Industria verdadeiros baluartes, onde em Tubarão. passado é mais interessante e razoável. Vol-
promeüartl, d�lrante s,:,u goxer_ das ferIas forenses, o

Tribunall
eles ()� !}cdidos de importação d:reitos ljquid�s e certos, ga- I Nacional de Sabões), solicítan 'poderão resistir a .eventua:s tando entretanto, 'aJ assuniO da calid·ez de Blumel1au, correu

nDt a cumprl.-Io, Vm estudar

I
Fcd.cral de Recurosns tem re- auta' Ol'emenü.. apri'�sentado3. rantido'3 pela Constituição. E; Cl:J licença para importar flj- ataques dos ,operarios. FOl'mn

I
há pGUCO tempo. pelo sul do Estad'Ü, o boato de qu� o calor

,

o traba1.1!;; . �fl�'l. 5le,poder �or-: .• cebldo .pumerosos ". m<ll1.d��!lPs, . Alegam. {Js . Qllpçtr;ql1!Cs qqe pedt;lll q ue J�(!s· seja, C,):1Cé'Q:'-' . orac.i dfi .. .<.le .' sÓdic;r,. r:csinas ,e distribuidas <:\nnas pesf'!das aos aqui era tão intenso e torturaste, que as residencius pal'ticu­
.�I' um�,t2i(f.,prG'p�rq"ê!l'l'il$spet· 'ders�g,umtrí�,lL:Í1:ttIJ�tl'.!.{'l:f1,",liÍ\llÕÓ;;, :�l'I'íf(iFdrãfii�'tijj:1':s'�.í"j'í;'��ií'iJF�iY.rd�f.a si?guí·�iilç"i'.'rl"j rnftMfbl i�: batrfi'1lii/',;', �.' :,' "'.':"�' .;. memJ..H':6s d.j p,ÍiIJ,-tüío 'e{)mÚll�S�)' làt�s llerhaheeTr,a'I1 feehadns durante dia e· o ·o.::.méicio c in-
to.

., .

.

tl'!l o ministro da· ]'azend,ll, para a concessão das lieem;as ;úbterern as l.ct'nç';;s de imDsi'- .Air. Filrns S. A para im- ta na Alemanl1í:r óriel1taI. dústrias sómenLe trabalhavam á !l0ite e que,. nesse perí�do,"Devo declarar qUe sempre por motivo d';l Aviso 320 qUc3 de 'importação ,� que o ato do, tuç-ão, ao cambio oficiaL
-

p�rta1" films einel1';,dllgráficos _, - -- ---- I
grande se nos apresentava o movlmento na c�daa...e de velCll-

I Entre a3 .impe:�al1tes figll_ da .F!·ança e impressos .e ma- VENDA fJF.1S'j'1Ç UIARJO los, fcrasteiros e transeuntes.
-�--��--��--------�-�-���-----�-�-�----�----�nu��1n�fumu: �ill��p�a@n��me�·� ���A�� t A�nl����,quen����u���esar�ilia

I Quimica Industrial "Agro- ses fílms. PONTO r.nlf' (ConclUl na ?o.a página. letra G)

rjec" Leda, qu� pretend0 im- Esta ultima alegolu qt1:'2 OU­

port:,r ITI'lqu nas <Je emb�'Lllhar iras f·rmas, com menos tradí­
pacotes; 5,000 chapas de aç'1 ção, obtiveram licenças en'l
ínoxidavd; 300 quilos de c:a� 1953, por grandes duas vezes,
nos d" 1;IÇ) iro):idavel; óleos para importação de grandes
essenciài.s, gomas, resina:::, se- quantidades de films, no valor
mentes (1313.000 quilos) e um de quase 10 milhões de cru­

c.:njunt:1 de maql;inas par-a jn zeiros, todos ',:;s EE.UU. E

IproYa,d� n plano db tr�halhfll para a val"f."Z3'ça-o "'conRm-lca
tr.grar VIl1H inst:.:lação de o.ecs no entanto, a impetrant,e não

·u U III iii uH U ti iii IIru vegetais : essci1cÍa:s arefi.,. consegu'u importar material
ciais· �' identico, de melhor qualidade
Fernand') M:>:a, pedind,) li-I e de nr.eco inferior havendo

cenças para ir_�portar 127.500 assim, -110
-

seu entender, traia-
quilos d.e papel couchê; 100 I mento divcrs'), o�m violaçã'J RIO, 9 (Merid.) - Por .ex-
toneladas de folhas de

.fbn-I
do t"xio COl1stituicional. ceçfã'�, rí3uniu-se ontem', um

dres; 15 toneladas de goma; e Represenbações Araponga dos orgãos tecnicos da Cama­
'numerosas maquinas de diver- Ltda" de São Paulo, para hn- ra dos Deputados. Foi a Co­
sos tigr:s para imprim�r a 4 portar do;-., grupos "Diesel" i m.issão de Segurança Nacional,
cores alem die vark:s ')utros eletr'cos da Alemanha, decla que debateu o projeto que a1-
produtos· rando que após concedido 4) tera disposições dispondo so­

Bruno Mesina. para importa pedido de licença não foi abre 'J Fundo Naval.
produtos químicos diverso3. (Continua na 2.a pág. letra F,

INem ais uma colonia
européia na America
Declaração de principlos na Conferencia de Caracas

ce lar

Recursos· financeiros com o objetivo
de reürganisar a marinha mercante
Sugestão: 1010 da receita da'União para esse fimRIO, 9 (Merid.) - Trezen- lhões de cruzeiros para desen- federais e entidades de classes

tos e trinta milhões de

crU-I'
volvimente cultural; 33 mi- interesadas. ° trabalho foi fei

zeiros serão e�pr�gados, est.e lhões.e 460 mil cruzeiros com t to através do funcÍ>Jnamento
ano, na valol"lzaçao economl-. pesqUlsas sobre :;:-ecursos na- j regular de �&�S lsub-Q3mess­
ca da Amaz'�nia, nos termos turais da região e 84 milhões' sões·
d,) programa de, emerg}2nc"a e 960 mil cruze.:xos com dles­
que vem de ser aprovado, 'com pesas .,rebc1;nadas com a sau­

o correspond'ente orçamento, de das lxlpulaçé.es amazoni-
por decreto ;!ss:nado pelo pre�' caso

"

sidente da República. Os re-I. O DIano de emergencia ago­
cursos. ,�m apreçü terão a se-.I ra apr2vado foi elaborado em

guinte di:stribuiçâ''J: 40 milhões I tres n;eses, em. conjunto, pela
de cruz,elros. '(I3.1'a Clespesas ad- I 8upel'lntené!.ôncla do Plano de
mjnistrativ'as ou de carater

1 Valorização
Economica da A­

tecnic:.s; 65 milhões e 760 maz.:lnica· e Comissã>::) de PIa­
m'l cruzeiros para melhoria nejam,ento da Valorização E­
de transportes e aproveítamen

' conomíca da Amazonia, após
to da en·ergià eletrica; 20 mi- cuv'dos orgãos administrativos

Para o desenvolvimento a­

gro-pecuario da Amazonia, o

plano de €mergencia preve a

aplicação de 65·mi1hõ� e 820
mil cruze:ros, des quais ...

11 . 200 mil !lara o fomento da
pr<Jdução instrumentos agric,;:­
las, f,:rti}izantes, armazens de
.expurgo aparelhagem de inse­
ecidas e fungicidas, treina­
mento de tratoristas, formação
de pastagens, etc· Na produção
pecu=.ria, incluindo aquisição
de reprcdutores, arame, vaci­
nas, /assistencia tecnir'::a, r,tc.
serã') di.spendidos 12.580 mil
cruzeiros.
V'nte milhões e 600 mil cru

Z€i1'.5 s"Orão destinados a me:­
can zaçã,) da lavoura, Para a

colonização, em .Bela Vista,
Oiapoque, nucleos agricolas,
reorganização de diversas co­

J..enias e c::operação COIU o Ser­
viço de Pr.::;teção a·Ds Indios,
serão .empregados 18.460 mil
cruzeiros. Do's milhões e 900
mil cruze'ros estão destinado.';;
a pesquisas referentes aos Ie
vantamentos demograticos .e

econl:mico da região.

----------------------------�----------------

G u � r d ô d a pela poliCia
a séde do PIO oaulista

A discussão da maieria sus­

V'sava a redução, nos ex.er citou longos debates, nos quais
cicios fiI1snceiros de 1954, intervieram notadamente, a�

1955, e 1956, da taxa destina- lem do relator, 05 srs. Vander­
da á renovação da Marinha leí Junior, e Lucidio Medeiros
de Guerra, a qual, em parte, tendo tido este a oportunidade
passaria a se destinar á reorga de se referir á navegação nos

nização da frota mercante na- rios formadores da bacia pla­
cional, 'instituind'Ü-se, para I tina, dizendo a ,esse propos:to,
tanto, o Fundo d-e Recupera-, que Os ultimos navios adquiri
ção da Marinha Mercante. I dos na Holanda são impresta­

Na qual :dade de relator, o veis economicamente, redun­
S. PAULO, fi (Merid.) -110. ia,

no PTi3, OCi,pa:' a "êd.e sr. Lacerda Verneck anresen-I dando a aquisição deles "em
Circulou n': tíc;,a de que e1e- do p.J.rtid'), o que não passou t, u longo parecer em'que

e-I
verdadelro conto do vigario

menbs ligad:s i1 cO:11.issão de de boát . () sr. João GO!;jo�t, xaminou a situação de nossa para a reg'ão".
reestruturação do PTB e da I realmente, d.,:ver''i chegar aquí frota mercante � quer o Loi- Insistiu ainda, o represen-
presidência n:lCionai da agre- amanhã JU d-.!flOÍ"l, porém, lU- de quer a Costeira - que elas fante matogr.:::ssens,� na neces'
m 'ação, tentariam entrar na mo à Bamú, onde darã posse sifi00U de precaria. ; sidade de renov.ação das d-iver N E S '1' A F O L H A

sédd·e dpO GPTB <lbfiml' .dte aPAo5séadr� à comissã0 eexcutiva. A séde

sObArPeÓso dasivsuerll·staoSccoonnCslíudl·eUraOçÕree� N3- II acreds"la que o sr Gelul'·ose :) , . tra a l'Ils ,: .

.1' s,e do PTB c.)':ltinú,l senôo gWlr- _
� "

desde sexta-fen·a. esta ,echaúa

I
dada pela p.olícia e eLemon- presentante paranaense por a-

.

..

ppr ordem do :;1". Alberto Bo- tos porghistas, alem d\8 viaiu- presentar um substitutivo des: .,

d·d t IIdh
.

tmo. Esb�ça-se uma 1'_l�J �·ntre ·rf\S da radio-patrulha, forte- tip.?do, �';:;s m�nciona<l:0s exel'-: apoulra ii CaD I aura emaros bo!ghlstas e a comlssao· '1:_ mente armadas. C_CIOS fmancelros cmqlHmt:l
xecuhva, l<:lementGs do sr· � ......... ,

Hugo Borghi fincarsm o pé na
Séd:2 e entraram com um re­

curso no Tr:bLl!1�d Reglf:nal E­
leitnral e pediram Rtlxíll0 fI
Policia. Correu n ,tíc a ne que
haveríJ �arn1,h:>, 1)0'.·que o
sr. J050 G:m!::ll't; em São Pa.!

por ceuta ao reequipamento
das frotas, diques e oficinas
das empr�as de Navegação do
Patrimonio Nacicn'll. nos te:.
mos dos pr,çjetos .elaborados
pela Comissão lV1ista Brai:lil­
Estados Uoidos.

sas fr,;)tas mercantes nadonis
- e não a!lenas d'as duas cita­
das no projeto - para o que
sugeria fosse apresentado, pro
jeto de lei destinando um por
cen1:o da receita da Uniã,o. á­
quele fim.
Ace:tando em parte,a suges

tão o presidenUe da Q'om:ís_
são designou Os S1'S. Lacerda
Verneck, Lucidio M{'deiros e
Paranhos de lalive�ra para
formularem projeto que possi
bilite á Marinha Mercante re­
cursos financeiros para seu re
equ·pamento.
-Põstõpor

-

fim:" a�votos o ];)'a
recer do sr· Lacerda Verneck
bi ele rejeitado, bem como <:»

projeto original.

F01\lENTO AGRO­
PECUARIO

Meto�ns �e tortufa cuw.unisla I
mais !erriygis que os meJievaisl A�UNCIEM

ue
MOTOCI (LETAS

E N T RUM. ti

HIROSHIMA, 8 (AF.P.) -\ ° re13tnrio de medico que
Morreu ontem, em consequen assina},} o iaio cJl{:!gou em
cia de dnença "atomica", lima' me:o a controve:-s'a academi­
menina de treze "nos de l- ca sobre 0,;; efei!os das radía_
dade, nove anos depois de ter çóes atcmicas, que prossegue
sido. expost:1 aos efeitos da em Toquio entre cientistas ja-

.l b:;mbll tomica. poneses e ció'nti.�tas d':ls Esta_
,- ..------------�-------- dos Unidos reunidos em con-

gresso· Os prímeirvs sustentam

I q_ue os �mnbardeios at<:.JmicQS
! .tem efeltos de retardamento.
.

enquanto ('s st'gundos contes·
tam ,es exernplos, na sua oni_
nião insufíclentes, d'e casos
semelhan1es.
A menina Stlmiy,� Yllkihiro.

atingida pelas :adiações I1tO­
m'cas com a idade àe quatro

I anos. por ocasião do bombar�
deio de Hiroshima, havia per-

Soh a presi<!lericia do sr. Ingo Hering, reuniu-se ontem, ás 14 110- ,1954, anexando uma p�tjç50 do sr. Vergilio Corrêa juntando mais o llnarl;�cido aparentf.'lnente COJU

ras,.:\ Cam·ara Municipal, com a pr"sença dos seguintes .ven'ador('s: proj(,to de lei n.o 6,5'1, qué prorroga por mais· um ano, o auxilio :mensal! boa saude até .:) 111.e;; de janei­
Gerhard Neufert, Antonio Reinert, Emilio .Turk, Christian!) 'rheiss, jõ'e- de CrS· 1.000,00. fi Guarda de Vigilantes Noturnos; agradecendio os nos- I r,} do ano passado. Nessa épo ..
derico Carlos Allende e Victor W'eege sos vu'tos de feJicit3<;ões pela passagem do 3,0 aniversário de seu gover- •

ca a n1enina Sumiy foi atin
Os trabalhos :foram iniciados com a leitura, rJelo segundo secretario. no; conoullic,mdo que I,]ficiou ao encarregadO do Serviço Nacional da; gida de aneluia pel'l1lC'OSa e.

da ata da sess50 anterior, fi qVa1 foi aprovada sem restrições,seguindo- rVIalária. r\.ésta cidade. :>. resolução désta eamara quanto. ao auxilio do ; � d�speito de numerosas trans
se a ·leitura, pelo primeiro secretário, da materia do Expediente, que município aquela· repartição; dando infórmações, referentes no requeri- ' tusoes de sangue, 1110rreu on­

constou do seguinte: Telegrama do deputado Nc..cu Rnni.os. agradecen- mento !l.0 3[54, do vereador Emilio Jurk: anexando o :movimento dos b:'ITI ('ln consequ.encia de fnrte
do 05 votos de. pezomes pelo :falecimento de seu pai, CeI. Vidal Ramos: doentes lntermídos no HOf.pítal. Santo Antonio, duran4; O mes de Ja- ' lwmorragia das .mucosas bu-
Boletim Mensal da ACrB: oficio d� Associação Industrial e Comercial 11eiro de 1954. j caj'l e nasais.
de Rio do Sul, comunicando a eleiçãó e pósse de sua diretoria;'oficios I O "d?�sier" dessa morta frj
do sr. Prefeito Municipal: convidallt::t() os 51'S,. ver�ador"s para uma l'l'U-'

\.
.Na. Or�em do r:in constou a seguint,e matéria: adiada a discussão �.l'?nS�1;ltJ(10 .ao Congresso de

nião, no r�cillto dé5ta Camara, com os propnehí1'los dos transportes co- da lndlc",:ao 11.0 4, ...4 do vereador Fu1\'lo Emmenrloerfcr; aprovado o foqtll'_.
tetivo�, par,� n. di&c,�s:ão dI,] n��ento dos. preços de p",::�:1gel1s: ".gradn.-· projéto de lei n.O 1154, �ue autorisa a Prefeitura a ck>ar ao G<:verno do i

------------­

decendo o nos�o ofICIO 11.0 11;,,3; comumcando a s;m,;ao das 1ms n.os Estado, uma área de terras em Pa,so 2\1anso, para a COl1struçao de um j Fraqueza Em Geral
513 c 515: agradecendo a coml1nic�ção da eidçáo e pó,"e da :mesa. dést:l Grupo �s?olar; aprovado o projét.o, de lei 11,0 0:54. qu,," concede :í Guar" I VINIIO CREOSOTADO
Camara; comunicando I,]S atOg pSlxadns durante o :mas de ,Tanelro de da de VIgllantes Noturnos um ama!to mensal de Cr$ 1,000,00, L Silvei:!""

de:VC.·iUIl Cã saúda f"'�"' �:J!9;
de seu filho! Dê,lhc'

Com motor "CZ" - 150 ele 6 HP com f,::l'quilha di­
ant,:oira Telescopica e molejo tmzeil'os Ct$ 16.400,00.

..
. ���",t����

.

I . Cam_!lra
1_ oaça
'terreno

Municipal

ao Governo d E tad de u
ara co struir um grup

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.t,.':\>

CONSERVAlORIO DE MUSICA (URT" tlERING
MATP.ICULA

A Secretaria (entrada ao lado do 'I'eátro Carlos Gomes),
acha.se aberta para matricula, à partir do dia 10 de feverei­
XO, das H às 11,30 oe das 15 às '18,30 horas.

A Diretoria

EMPREGADA ALEMÃ $iEM fiLHOS
, '", -.-

, <;
-

;.,;

Precisa-se llara famllía americana, com 3 crianças,
queira ir para São, Paulo. - Salário, como experiência,
900,00 mensais. _- Tratar em Blumenau à rua 15
Novembro, 1�69·

que
Cr$
de

(ONIA DOR (4)
PRECISA-SE, DE UM (A) COM PRATICA PARA

FIRMA EM ORGANIZAÇÃO.
PAGA-SE BEM - LUGAR DE FUTURO. '

ESCREVER CARTA A PROPRlO PUNHO A CAIX4
POSTAL 339 -- BLUMENAU.

.

ALU 6A .. SE
quartos com e sem pensão, ver e tratar a Rua
Heríng - 247

Hennann

IMPORTANTE FIRMA
IMPORTANTE FIRMA industrial de JoinvilIe, neces­

sita de Auxiliares de Escritório - com pratica de contabili­
dade, correspondencia ou carteira de cobranças, devendo 'Os
interessados dirigirem-se por carta de proprio punho à Cai­
xa Postal n.o 389 - Joinville. dando preterições e referên­
cias.

(HEVRÔlET OU fORO TE�RENO E CASA

r-
.

Vende-se uma Casa Comer- Por motivo de mudança,
mal.de Secos � Molhados, Ar- um al'mazem de s'ec03 e mo-
marmhOS,

...TC,CldOS, et.c." �umllhados; grande OPo:,."ttm.idade}Jonto �Ulto bom desta clda- para quem deseja trabalharde. Acelta-se �utomo,vel iJn neste ramo tendo um't otiina
('as� de moradia em �r�ca. I fI'!eguesia, �itua�() em Qtimo

, LVIielhores ,inforIl_laçoe", klom ponto. Inf.Qrmaçoes com c sr.
o sr. Osvjajldo Fled�er. ;UI} Jósé â rua Sã(fPaúlo N.o 1184

p{jnto de automovels Clne _:_ BLUMENAU.:l$Jumenau.

4 portas, mio 1951, cambio
mecânicó,. ('Íompra·se um. -

Informações n�sta redação
com Xaviér·

(ENTRO DE
A UI O M O' V E I S

AutGmóvebl Usadotl
CamJnhõee UndM
Cam10netee UndH

F
F'"
fi'
�:�J
�t L
�!iiY:,;
��i�jjf.

���->�
i Conce!rSlonário.,
,CAMINHõES F. W. D. (Fala

Wheel Drive)
:I'RATORES: L. B. B. Diesel

� Peçati e Acessori0ill2
' ,

\ J'ORD;_ CHEVROLft
(" - Linha - '

i f: 11[ O P A B I,
I',.i AUTO COME.R(l�L

.

�� IMPORTADORA' S. A.
ili BLUMENÀU

.

f;;' Rua 15 de Novembr<l, 983
r '"ACISAU - Fone 1324
\ Telegramas: VANDEMEENE.

TROCA
VENDA
COMPRA

PRECISA-SE �,

De uma garçoneta com pra­
tica, e que saiba' falar corre­
tamente O< português e ale­
mão. - Informações: Bar e

361'veteria PoJo NOl'te - Itou­
:pava Seca.

.

A len cão!
•

ELEIROlA NOVA
Vcnde-se

( Por motivo de transferencia,
lWende-Se uma eletrola nova,
com 4 meses dI(!, uso, marca
�'Philco Tropic", tipo maior,
toca-discos pj3 velocidades, rá­
dio com 8 valvulas e 9 faixas
de ondas. Ver à Rua ULuro
Mnller, 50 - Ap. 4, Edificio
,J"ací Campos. Preço a combi_
3lar·

VE,NDE .. SE
Uma bela residencia de dois

;pavimentos, com doze com­

partimeritos espaçosos, cons­

Itruida bá alguns meses situa­
da num:1 das mais aprasiveis
zonas de Blumcnau, na Rua
:Natal, imediações da Alame­
da Rio Branco�

;In:t'lJrmações Organização
"B�umenauense Ltdl'1. Rua 15
de Novembro - 811 sala 5
ione 15'; !�.

Vendo, nOi bairro da Velha,
Ribeirão do Cégo, um lote
completo, «mm ca!':a e benfei·
torias, ao preço de Cr$ .....
30.000,00. Interessados quei­
ram, por obséquifr, informar-se
com a sra. Elsa Hilen no'ltIbei-
rã!} do Cégo - VELHA.

_

-----.

-

MOTUA (ATARINENSE DE-SEGUROS GERAIS
A lU G A S· E 'I ASSEMBLE'IA GERAL ORDÍNÀ'IÚA.

..,

Primeira convocação
Importante casa propria pa-' São convidados os associados desta sociedade a se reu-

ra qualquer oficina, à Rua S. nirem em assêmbléia geral ordinária, nasede'social, na rüa
Paulo,. Informações com o sr. Floriano Peixoto n.o 18. 1.0 andar, nesta cidade, no dia 15
LilIer Rua 15 Novembro de márço do cor;ente ano, às 15 horas, a' fim de' deliberarem
1344 - Íone 1689. sôbr.e OS seguintes assuntos: ..'

,

1.>0 - Discussão e aprovação do relatóri!O da diretoria,
balanço geral e parecer do Conselho Fjscal, r.-efereIites ao
exercício financeiro de 1953;

2,0 - Eleição dos membros efutivos e suplentes do OOU­
selha. Fiscal para o exercício dé 1954;

3.0 - Assunbos diversos de interêsse social.
NOTA: - Encontram-se à disposição dos senhores asso­

ciados, ná sede da sociedade, na rua Floriano Peixoto, n·o 18,
1·0 andar; nesta cidade, oS documentos a que s.-e' refere 10, ar­

tigo 99. do decreto-lei n.o 2627, de '26 de setembro de 1940.
, Blumenau; 5 de fevereiro de 1954.

Os diretores
Adolfo Schmalz - Adolfo Wollstein - Egon Freitag

LOTES A VENDA
Vendem..se diverSos lotes,

próximo à' nova pGnte em
construção no bairro de Pon_
ta Aguda.

.

Info,rmaçôes ,com Arno Bec'
ker, Rua Bolivia,' 73 Pon-
ta Aguda. - Nesta.

A L U 6'4,· S E

Próximo da cidade, um de­
pósito, com 350 mettQs qua­
drados. - Inl'ornú(ões peloI fone: � 9P3.

.

.

Um terren;l na rua Piaui,
esquina rua Nereu Ramos -
proximo à Álameda Rio Bran
co. Informações pelo telefo­
ne 1157.

VENDE-SE
Uma casa de !rlaterial re­

cern construida, poSSUindo 7
c lmpartimentos e3paço:;:os, ga
rage e outras depenctencias.
Acha-Se situada a 4" metros
d::! Rua Amazona� 110 começQ.
do Bairr.., da Garcia, ?rel;O d�
oCds'ão. Para m:')i1ores infor";
n;ações procure .';l Organização
DJumemmense Ltda. Rua' 15'
de rW','embro -, --,870 sala 5,
fon.2 1572.

FAÇAM SEUS

;m"IN'DIoiõfn"jjfnlyiiuRN's"Il"'i
= �

i AUJO,VIAC10 RIO DO TESTO E EXPRESSO ':

i T A � } �A � � li ! � �, !,?OS· :
i Saídas ãe Rio do Testo NOS DIAS iJTEIS Saldas de BliUJ1eDaU�
== 8,00 horas 9,30 ho�� �
=:. 6,30 horas 11.00' hora!!' �

�=: 7,30 horas 12.00 boro �
12,00 horas 16,00 horas =_=_.. H O .LE QUARTA-FE1�13.00 horas 17,00 :nora!!'

_ as 8 hnras,
.

.

:: AOS SAB.\DOíl A TARllE - MONTGOMERY, ELISABETH TAYLOR,. SHELLEY �_,

ã:=
'

12,00 horas 13,30 horas

==__ TERS, na grande :fita ... ... . ... ; �. '.. ',.,.
'

• 13,00 horaiõ 18,00' haras
_

_=
U,OO Mm' 17.00; .llOl'U'

__A08 DOJ\illNGOii

S 6.00 horas 8,30 ho� =

:: 6.S!} horas S,OQ !lorlUl

-_=__ 7,3(j' horas 11.0lt horas _

12.00 noras 1!t.3G h(ir.'· §
16,00 horas 1''1,$0 horlls
16,30 horas 18,00 horas

-_ xxx -- 17.00 horas 19,00 barRil
" Blumenau a Floriariopolis Cr$ 0,45 o quilo E..,M peR E S A M,cO R,.JE.I R,A & W,..E,.·RR 1:,1).H Blumenau a Joinvíle ".. Cr$ 0,.35 o "quilq a;
.. Blumenau a Lages .•. Cr$ 0,70 o quilo VIAGENS DIA 'RIAS ENTltll: ITAJAI' E BLU.jidlJ;N'j\U
" Blumenau a tUo do Sul. .. . Cr$ 0,35 o quito

.
HORAt!RIO DOS ONmus: < .. ,

" Blumenau a Joaçaba ... Cr$ 1,20 o quilo PARTIDAS PARA ITAJ'Al': 7, 10 e 15,30 horu;
Transportadora Rodofiél Ltda, PARTIDAS PARA BLUMENAU: 6, 8 e 15 fIor"•.
Transportadora. Wolfram Ltda, -, HORA'RIO DAS CAMIONETEIH'

_Expreso São Paulo Rio Grande S. A.
PARTIDAS PARA BLUMENt\U: 1 e 12,30 hora.;

Expresso JoinviJeooe Ltda.
PARTmAS PARA lTAJAI': li e 11 horas. =_ H O J ETransPortadora Bluménanense Ltda.
PASSAGEM: Cr$ 15.00 nos õníbua e Crt; 20,00 nas. camioneto as 8 horas.Tranportadol'a' Amaral Ltda. .

f _
AG!lNCIA EM lTAJAI': Rua HercUlo LUZ � (Ao lado da Igreja Espetaeuão de palco e tela!Empresa de Transporte Wol ram Ltda-

i!:;is�r��=o tt���a Ltda. ê !::�� ::����ENAU: Traveia. 4 de Fevereir.... (JL- a
.

CHRISTfU DEUI HAMBURG '

1 Ltd :;; ,I!neia Bra-Blú) - Fone; 1266 .' '.' ','.' -I '
'.

,
'

ExpressOr B umenauense a-

l' __-==='
_._ _.- _._ §§

I F.amosa.
art

..
i.s�a. dI) Circo S.arr.asani_! a!ll"esentand�, a

=
os,Empresa Transporte Frenzel S. A. d s d t c 1« estra

____T_r_ansp_or_t_ad_o_ra_'_R_o.....d_ol_fo_E.....sk_e_Is_cm_._____ RODOVIARIO EXPRESSO BRUSQQEHSE � f::d:s�l"1a � Imo numero e a raçoes
.

om '.
u eaes �m�._� .�:

ii: LINHA DE ONÍBUS EN"J.'RE: -

T A
S LINflA'S BLUMENAU-BRUSQÚ.'

. .... '.
ê I NA

ELO COMnRADOfi DE fA'Z'ENDAS§ SAIDA DE ndiMENAUi � (Oe i.á. à. ·!Í.á:t feÍra• "i. ';;; i., U. =_= I .

r'
.

,rt
. '.

,...
.

Ue 18 hora.s) - {Ao...ibadoa ã. T, ill�ü/i 14, horM> - Ao.. .

=
DOmingos às io noraS.

.

,'.

.

:: I Ele. .. PROCOPIO FERREIRA, um artista.que vale por um
;; SAlDA DE BRUSQUEf - (DI•• tl.te1t' 11 T. 1., l' «n lUlra.) :: elenco. inteiro, na b!}tnha atÍ)fuiéa 'de gaigâiIhadas, em:.'

'

� (Aos Dónúngos às 18 hórás). ,:, ' '

, _, <' ;:; com: Mdme; MORENAU, Helio Sóuto, Margót 'Bittellcourt, e
- LlNHAS' BRUSQUE-naRIANO'POLlS e;

I LUIZ GONZAGA: '.,' .,.....
.

-

SAmA D� BRUSQUE: _ (2:ü' à Sá:badâs à. 'II, I, 15 li'lS,lSll. § pr�.eopio bin.iJan.dO, "vigarista" vendell�()., tim.a fa
..z:e;.,nda onde

ª=_. sAmA DE FLORIANo'POLIS: - (De 2Jil à. $.aI f�t'tlil li §== I aBtAe.Ta,So,'�"�vores a�t1am!BiiSeado num:confo de MONTEIRO LO­
T, 16 e 1'1" hu.) - (Ao. sábadõs, Ali '1. ii e 18 h,..)

.

'LrNlIAS BRUSQUE':lT:AJÀrí
:: SAmA DE b_�SQtiE! � 2.a; à Sãbadb'i i. 't e 16 libra.: § I 6 '.
-

SAlDA DE lTAJAI': - 2.as·à Sábád'os ,às 8 e' U'hõr... ª-l temp.er�üura no. verã>o, nunCa ning,u.,em m.0.rr.,e,u, de. insol,a"'ão, e=
.

LINHA ITAJÁI'-J(m�vn:.B:
=

. nem, tão. pouco, se derreteu com.pletame..n.te, a .ex.empI"o doHORAR'tO's: -I' ",

= :: que acon. te,ceu ao rolo, do m:imió,grafo. d.. a..As.so'cia.çã.acComefc.íalflAmADEITAJAl.':-De2.alÍal.ibadoaI1é'151l1·hor.... -

dR· d 81 nf bl"
"', .

:: SAlDA DE JOIN.VILE: _ De 2.a.B i lâba(lo 'as i,3& e '1:1.00 111'..
:: e' 10 'cr u, c':. armepu lcoil seu recente: boletim e me

- :: informuu,.em delicada e cWstosa 'missiva, o 'secretário' eiXecu-
= LINHAS NOVA TREN".tO-FLORIANO'POLIS :: tivo daquela entídadé. .

, ".
". :. :. . '.'

:: umA nE N. 'l'RENTG - 2•••, 4.a1l e ,1I.as téirá. iI.'. '7 lUJUi, :: ' Salve, portanto, o calor de Blumeriàu que, não obstante
- 8ÁIDA DE FJ>OLIS. - 2.al, 4,as e 6�a. lelriu Aa 16 lioflUÍ. = incomodar um pouco, nã,:) faz mal a ,nifigúei:n e obriga muita_-_ .....;o_;_ _o_ :: gente repleta de choppa viver dentz:o dágúa, com.o pato assa-

; .....d=d�..�.!..�.!J .AJ.!�d�d� .�.���'d�' ! I
nh���'�iXU_d� chuveico

o� n�m��� 4'0 .It,�+4�;. ',;
.

= a Auto Viação' Hasse. acaba de estabelecer novo horarl,o dOi ::

\
'

. ..
,

E BeÍlS transportes coletivos. o� qúais ;14 entraram em viior.. ª. melhor prefeitu de Camborhí= qne obedecer�o ao seguinte: :: nunca resolverá Os prob1ém�sE PARTIDAS DE BLUMENAU: (diárlamente): 6 horaa - õnlblUll :: básicos para um desenvolvi-
:: 9 'boras - onibus; 13,30 _ 'onlbull; 14,30 onibuI (via lbll'aDL8;); :: mento portentoso, como por,= PARTIDAS DE RIO DO SUL: (diártaniente) 5,30 horal - On1� E forçÇl da grande procura e do:: bus (via Iblrama); 9 horas - iínibuil: 12 horrui - onibw' 18 :: rápido progrésso da estancia
lê horas - OnibUll.

•

::: balneária e de reuouso tão·

ª==_' EXPRESSO BLUMENAU (URITIII:'tA ª �;iàé�t��rea:�Sgi���OS filhos,
..... .

Ui :: Conheço, entretanto, muitos
l!:nctereço Telegl'ittr,6: "LIMOUSINES" =: dos veranistas que abandona-

=: AGENCIA BLUl\1ENAU: Rna IIi de NoV. Df. :Jl3 - Fone: UU =: mm 'ou pret�ndem abandonar
:: AGElNCIA CURI'l'mA: Rua 15 de Novembro. Dt. 62.." ::: as fileiras de seu 'partido em
:::: E virtude de não estarem satis-
_ B1UM'ENAU-JO·IUY.lll:, :: LeItos com ,':) 'que acontece no
- R li :::: .aprazivel balneário, onde· de
:::'

. VlAGJl:N!i :&A'ProAS Jl SEGURA. ª permeio as brisas amorosas

_
'.,--...:.; ao.· NO. ,

.

....___,... :: der mar, a nature;!:<l.it;tdiscx,íti'-
.,_, __

:: II li: l' K li 8 II (J A 1'1'1)'0 l't lt 1'( 1ft Ao ::: velmente pródiga. e bela, vem
-t·.·.······,·,,,,_·,, ·11·1111·····.·.j·l'j·.··.·I·"·III' ... , .... - ... ."..

E\10 l'elegados a segundo plano ta- cões das 5,30 da manhã até
, hhunll t.., mm I Hill II f I 1111 I mi UlIIIIIUIIIIIIIIIUUílllllim- re!lS de assisfi�néia núb�ica'; '2' I

.

h
.

,.

b' ,.. .

,
_ :.t' I'" as oras co raT-se-a

f que sao verdadeIras ameaças I C I.' l' 50 d' h' ,

'

á sua. saúde e nã{) condizem

I
r'i?, e essa ora., em

com o seu intimoz e ver a mão dian� Cr$ _2,00. E�s�s prc-00 homem se esforçar no &e'.l- I cosVlgorarao depOIS da pu-tido. de completar a"maraVl-' bl' ...

d ' '" d
..

lha" de umas férias repousan �ca.ça� o, a';'Lo lO: cou-

tes de um tourismo comuen- cUrrenCla publIca.,
- • .- f '. •

, "EmliJs,' -I,liúi
AO COMER (10 E INDUSTRIA'; b'E
..... BtUM ENAU .

��..

ESTABEIrECIM'"ENTOS JOSE' 11A,UX JS,A., C6m�l'cl�d
�� A P R E s E N 'I' Ã;:M:: �

AVISO

AG Emprezas que este subscrevem, participam que a

partir de 1.0 de feveriro vtndouro, vigorarão os preços abai­
xo, para o transporte de cargas' em geral.

de Blumenau a Curitiba '" ...

JJ CUritiba a Blumenau ...... ".'

" Blumenau a São Paulo . � ..

tI São Paulo a Blumenau lo....
. .....

" Blumenau a Rio de Janeiro
" Rio de Janeiro a Blumenau ...
" Bhrmena1.f á Mmas Gerais
" Minas Gerais a Blumenau
.. Blurnenau .

a Porto Alegre
" Porto Alegre a Blumenau
H Blumenau a �elotas ...... ..

..

" Pelotas a Blumenau . ',' .

�� Blumenau a Rio Grande ..

Rio Grande a Blumenau .,. . .•

Cr$ 0,70 o quilo
ces 0,70 o quilo
Cr$ 1,30 o quilo
Cr$ 1,50 o quilo,
Cr$ 1,90 o quilo
Cr$ 2,00 o quilo
Cr$ 2,50 o 'quilo
Cr$ 2,50 o quilo
Cr$ 1,20 o quilo
Cr$ 1,20 o quilo
Cr$ 2,00 o qUiTo
Cr$ 2,00 o quilo
Cr$ 2,10 o quilo
Cr$ 2,10 o quilo

SOCIEDADE DO PR OGRESSO DA PRAIA
"SQPRO"

Cónvidam-se os associados, todos Os veranistas e p:essaas
interessadas no progresso da PRAIA de CAMBOR:ru:', para
uma reunião social, que terá lugar no dia 14 de fevereIro, do­
mingo ás 9 horas d,a manhã, nn' :salão Erico sclreeffer, para
eleger a nova Diretoria e tratar de assuntos concernent,es ao

d'esenvolvimento do aprasivel. balneâri.a.
Praia de Camboriú, 8 de fevereiro de 1954·

'Rodolfo Rénaux Ba'uer - Presidente

COMPANHIA JENSEN - Agricultura, Indústria '.e
Comércio

Itoupava Central - Blumenau

Acham-se à disposição dos senhores acionistas desta So�
ciedade, na sede em Itoupavá Central; os' documentos

'

aos
quais se refere o art.O 99, do decretoclei n.o 2627, d'e 26 de
setembro· de 1940.

.

BIl.1menau; 8 de fevereÍro de 1954.
GUILHERME JENSEN - D:retor Comercial.

COMPANHIA JENSEN - Agricultura, Indústria 'e

Comércio
Itoupava Central - Blumenau

Pelo 1;lresente, ficam convidados os· senhores acionistas
desta Soci-edade, a comparecer à Alisembléia Geral Orqina­
ria, que se realizará no dia 27 de março de 1954, às nove

(9) horas, nos escritórios da Sqciedade. em Itoupava Cen­
tral, Município de Blumenau, obedecendo à seguint,e

ORDEM DO DIA
1.0 - Aprovação do Balànço ,Geral; Demonstração da

Conta de Lucros e Perdas; Relatório da Diretoria e Parecer
do Oonsêlho Fiscal:;

.

2.0 � Eleição do Conselho Fiscal para 1954;
3.0 - Assuntos de int.eresse social.
Blumenaú, 8 de fevereiro de 1954.

GUILHERME JENSEN - D:retor Comercial.

_.,

(ine
Fone 1388

FRJZ.:LORENI.S.A.INDUSIRIA, t E AGRI(ULTURA
....�. .'

ASSEMBLE'rA GERAL ORDINA'RIA
• "' •

<'

Pelo presente ficam convidados os senhores acionistas a

comparecerem à assembléía geral i::lrdinária, a realizar-se no

dia 13 de março do corrente' ano, ás 9 horas, n'Ú escritório
desta soc1edade, para deliberarem s,:bre a seguinte

.

ORDEM DO DIA
1.0 - Aprovação do balanç'O e contas do exercicio de

1953·
2.0, - Eleiçã'Ü do cons.elho fiscal.
3,0 - Assuntos de interesse social.

AVISO
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, no escri­

tór:o, desta sociedade. os documentos a qu,e se refere o art. 99,
decreto-lei, n.o 2Q27, de 26 de setembr() de 1940.

Timbó. em 30 de Janeiro de 1954
Fritz Lorenz Diretor.:.Presidente

QUAR'rA-FEIRA

.. , ..

mesma expedida. ,e ao

contra_,
em outro mandado, a Repre­

l·íó, <arquivada. Finalmente; s�ntações Araponga alega que
'-------.-,---- nao obteve lIcença para im-

,

K I portar da Inglaterra papelã'1'

I
e gaxeta d.e amianto e da· A;.

em mim, afim de atender suas lemanha couros preparados e
jústas aspirações estarei pron'" curtidos e uma maquina Im-
to a atender-lhes. tema'tica para estampá!" por-
�--�-�-, ------�_.� eas a fr'o.

'rodos os pedidos deverúo
SoeI' julgados após as ferias do
Tribunal Federál.de' Recursos
ou s::ja, em abril proxímo.
presário visita, tivemos ,a

IIU"'MãIBrni�ã�ftmIlEls'�eibU"K'�;�le'riili
�:

..

lãnDIM IlLUMm.fAU
., .'

I
,_:_E� PARTOa ',:;;;_ PARTO SEM D(Ht - ORAVUJJ::Z Bt §

'

- COMPUCAf)õES-'-
-= SERVIÇOS I-\RE'�N!',TAL ::

Ec CONSULTAS MÉ'DlCAS nfA'lC':.;;.S '_ J ......; n HOBAS SãC- �
1

_.-
••

'.

•

••
_ :'

• '.

'�'. _.: _,..
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Prepare ..

• futura dé
uu 'filh

.

a,

produção nuclear ;!o",re ,:) ris"
co de não ser nunca lucratI­
va· E se para os fins militares
as despesas não contam, a in
dustria não poderá subsist'r
s,:m lucro,
..

Para obter estimativas dig­
nas de fé sôbre à economia da
pr,cdução da energia atômica
para a industria, será necessá'
rio chegar antes a conclusões
precisas sobre os melhorei pró
cessas dOe librerar a

..en.ergia.
dos

I
combust:veis nucleares e 'con.;.
verte-la facilmente em vapor
e em eletricidade. Muitas pes
quisas fundamentais e muitos
trabalhos técnicos de explora-;
ção deverã·o ser levados' a ca,..
bo, até

ating.
ir essas

POS.Sibi_r
[,

lidades. Tais trabalhos re­

querem, a;nda. longos anos e
mesmo corri o auxilio·dos '01'-.
çamentos militares nâo se PI'.
dera prever que a primeira
usina atômica .esteja em fun'"
cionament?

R�a São Paulo, 481 t.. .. Telefone,
Caixa Postal, 203

B L U M E NAU SANTA
(Ao lado da Agencia VOLVO}.'

B ..

dos, o ladrão desconhecido se­

ria o mesmo que, em dias da
semana passada nésta cidad::!,
tEntou aplicar um gólpe de vi­
garice, tendo sido frustrados
seus criminosos intentos.

1. H E RB SI

ANUNCIOS

N E S ,T E J O R. N. A L (0t:1PAN"IA fA'BRI(A Q� PAPEL, ITAJAI' .. Itajaí
Convidamos os senhores acionistas d'esta Ozmpanhia para a

ASSEMBLE'IA .GERAL' ORDINA'RIA
.

CONSERTO
DE· RE10GIOS

OFICINA
ESPECIA-':"ISADA

Rua São Paulo, 3343.­
ITOUPAVA SECA

(Ao lad!o da Farmacia PfaU)

EDMUNDO MORITZ
Rua Uruguai. 30
Caixa Po,stal, 74

Telegramas: '·Moritz
ITAJAI' III Fabricação de balanças Mar- II

II t'a "Moritz" de 20, 30 -i0 kgs. II
fi. -x.-,_ II
IIBombas de Pressão e Sucção" )
II 1 114 n :;;;=:==:;;;;;;;;;;;;;;==E;;;;;i;;:�;;;=;:;;;;-:;:::;;;::::;:===;;�c:��f:;::2II' Bombas Inglêsas 1 114 fi: -==;;:=.....�-:::--:==-
II -X- II
fi Elxos Para Serras Circulare:! 11
fi

.

-;x....: 'tt
It Furadeira horizontal para IC

Levamos ao conhecimento dos senhores acionistas desta fi móntagém em armação II
sociedade, que se acham à sua disposiçãoo, na séde social, si- II de madeira II

li I I I J IllllllIllIUIIlIIlIJlIJJmnUmmmum'·· tuada à rua Progrl:ssÓ. 150,-nestà cidade, os documentos de II --x- II,;." nu mnmrmmnmnmn II II I -

que trata o art. 99 do decr.eto-Iei n.o 2627, de 26 de setembro II Ferragem para TupIa. Monta- lie
" ."

.

5 de 1940, referentes ao exércicio social findo em 31 de dezem� II gero em armação de madeira II

I.' C ·1·.S·. � t
.....;I,.·ER·R·E'H,.. ·O.,S,., '

•. �=_ bro de 1953. III FerrageM com:J;as - SelTas II
:=

. L . ASSEMBLE'}A GE,�.A� ORDIN:AlUA I II
.

.

Fftá II

i
'

C01\!i'PRAM·OS E VENDT.',1'If1'OS,' E""'.' .T··'ODOS' ·os ==-
1.a CQnvocaeãb

.

II' -X-. II
ar;,i,U ll.LJ-I> JoTA São convidados os Senhores Acionistas desta sociedal1e pa- ' II Plainas simple� - 50 eenti- [!
� PONTOS DA CIDADI1: .

' . ' ..
'.

':: ra. ,!omparecere�. à As;sem!>léia Geral Ordinaria qqe deverá 'j II metros de largura II
::;: - �- - rea.lIzar-se na séde BOCla}, a rua Progr:essO' 150, nesta, citlad� II -x_ II
e Antes de. reaUzar qlla1qu�r negócio iÍQ.objliário, S de Blumenau, pelas catorze (14) horas di> dia. Vin�e (20) de I fi Cilindros para Padarias, moen- II
ªª COl1tmlte�nos

'.' .

ª. márço do corrente ano, e que 0

..

bedece

..

rá à s�gnin,.te'. ..:: .. : III
das p....

ra ".!lnJl, e Dragas com- II
� =

'. '. .

Ordem do dia.
'

fi pletas para areIa ou pedregu· II

I flfOfiGANI.ZAt'A-O BlUMENAU,ENSE LTDA." 5=' 1) - Apresentação, discussão e aprovação do Bal�ço II ' gulho·· II
....

K " Geral e demais c�ntas relativas ao afio social de ) II '-x_ II
fi; nua 15 de Novembro, 8'10 _ 1,0 and, Sala 5. = 1953 e Pa!'ecer do Conselho Fiscal; .

'.,

II Oficina. tund!�ão. e estamparia tie T I' f 1 572
::: 2) -- Eteição do Conselho ]';}scal'para o ano social de 1954; ,

II ....,..x-
.

IIIS e e one: . ::::;
3) _ Outros assuntos de' interesse da sociedade. ! H Prújétos, orçamentos e ã1emai� ti� Onde se realizam os melhores negócios de imóveis 5' Blumenau, 8 de Feve.r.e.iro. .

de. 1954
•.

I ii inf?rmaçlle� lla fál:rlie� II\$, '. ,.� .

'.� Arn.o, z''id'n.. iO,Zny,- Díre.tór. c:r,er,ent,e - - - - -- - - � ...:.. - -"""dUiiiiiiiiiiimmíiiIUmUmUiiiiUíiiiimmmmmnUUUIHiiimmnUllt. .

..

- SERVIÇO RApmO -

Aceita consertos e confec­
ções dte' joilas.

ii realizar.se no dia. 24 de Abril de 1954, as 16 horas, na se­
de social, a Rua Curt Hering n.o 1430, nesta cidade de Itajaí,

" afim de deliberar sobre a seguinte
: ORDEM .DO DIA:

1.0) Apresentação, discussão e aprovação do Relatório
da Diretoria, Balanço Geral encerrado em 31 dOi De­
zembro de 1953, respectiva dremonstraçáo da conta
«Lucros e Perdas" e Parecer do Conselho Fiscal;

2.0 Eleição d<l' Conselho Fiscal e seus suplentes, bem co­
mo fixaçã() de seus vencimentos;

3.0 Autorização a Diretoria Executiva, para eontraÍr ,em­

prestimo industrial adicional e
4.0) Assuntos diversos wa interesse ela Companhia.

ltajaí. 4 d'e Fevereiro de 1954.
Victor Déeke, Dir.etor Geral

.

FABRICA DE ARTEfATOS TEXTlS ,"ARTEX" S. A.
A V I S O

FABRICA DE MAQUINAS
E FUNDICiO ;MORIlZ

. "

-De-

I
)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DOS. . "DJA'RIOS ASSOCiADmF'
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Redaçao, Allministl'àção e Oficinas: .Rüa São Paulo' ri.

3191 - �orie 1092 :. � Oab:a Pilstidj. 3ft
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Cr$
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150,00
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..

SUCURSAIS: RIO: - Rua ROdrigo Lisboa, 12
.

- Fone 42:'5953 - Sã() PAULO: .Rua·7 de Abrll
n, 230 - 4.0 andar ....,.. Fones: '.' 4·8277 e 4-4181
BELO HORIZONTE: ':;:"':;'.Rua Goiás. 24 - POR­
TO ALEGRE: - Bua' ;roio MontaurI, 15 - CU­

RITIBA: ,;_ .Rua Dr. Murici, �08 - 2.0 andar -
Sala 233· - 10lNVILE: .:._ Rua São Pedro, 92,

.
.

UNO-KOMMISSION .zUR BEWAHRUNG DES
.

. FRIEDENS: .

NEW YORK ___:._ Zum. neuen Praesidenten der
UNO-Kommission . ZUi' Bewahrung des Friedens wur­
de der uruguayische Professor Enrique Rodríguez-
Fabregat gewaehlt.

.

ZEHN ·JAHRE GER_t\ENGN1s. FUER TONGAY
- ,

MIAMI - Russel Tongaj-, der Vater und
Moerder der kleinoen fuenfjaehrigen KathY, wurde zu

zehn Jahren Gefaengnis mit schwerer Arbeit verur�
teilt. Er wurde schuldig gl{!sprochen, die ldeine Ka-

.

.

.

9sazr:La:,"*i&lCCJ ;a.... ...--�

thy im vergangerien Jahre gezwungen zu haben, von,
einem. Zehnmeterbrett ius Wasser zu springen, trotz­
clem sie sich gesunclh.eitlich schlecht fuehlte. Das klei­
ne Ma'edchen geriet'nach deni Sprung" in konsulvi
sche Zuckungen uriâ starb. .

.

'�ÍE;����.J!'lJ1fi:\
.

MONTGOMERY UND DIE ATOMWAFFEN
WASH1NGTON - Der steIlvertretende Ober­

befehlshaber der NATO-TruPP'en, Marschall 'Montgo�
mery, erklaerte gegenueber eíneÍn Voertreter der USo
Newsand World Reports niemand koenne behaupten,
die AtomW:affen von heute erJaubten eine Verringe­
rung d'er bisherigen Streitkra�fte.lDer bekannte'15rl­
tische Heerfuehrer fuegte hinzu, el' wolle mit diesem
Standpunkt keineswegs dié· Bedeutung der Atom­
waffen fuer dte Verteidigung Europas verkleinern; €r
wuerde sich auch keípeswegs weigern, diese Waffen

all7.uwendell� fl-il1s er in '. Schvierigkeiten geriete,
wuerde vielmeht aIs Befehlshabr sehr:-gerne ueber
Atomwaffen verfúegen. Zur Frage des Verbots con

Atomw.affen aeusserte sjch der MarschaII dab�ng€-
J 11end, dass di�s eÍll poiitisches 'problem sei tmd dam'it
ausserhalb seiner Kom.petenz. Er glauPe, im uebrigen,
dass im Falle eines Krieges die Gegner die Atóm�
waffen, die si<e bEsitzen, auch allwenden werden.·

I..A_NDWIRTSCHAFTLICHER . RATGEBER

Dia Bekaempfung von Schaedlingen und'
Duengung

.

�Fortsetzurig)
<

• Ensthafte
.
Forscher haben' behauptet, dass die

Illssktien clem Menschen diê Herrschaft ueber die
Erde streitig máchen. Mag diese Ansicht auch etwas
uebertrieben schwarzseherisch seín, eines ist sicher,
naemlich dasS: -der fortwaehrénde, zaehe Kampf gegen
die Pflanzenschaedli:nge zu den ersten und notwendigs
ten Kulturm.assnabmen zaehlt,' soU der Bauer nÍcht
um den wohlverdientei1. Lobn seiner saU1'en Arbeit
komme.l1..

.

'.. '(Fbrtsetzung folgt)

��tf:�;;NZE�r�UER FA.HRZEUGE
. DÍe Inspetoria de TransH{} Público teilt mit,

dass sie 34m L Februar mit de.r: Verteílung von Zu­
lassungsschlldern (Emplacamento) fuei Krafifahr­
zeuge sowÍe �ahi'- ,und Moior:raedern beg'Ü'lll1en hat. I

I
.__:,___ _._.;_-

REZEPTE
�.

.- . ._----�--��..�r .$�i;-�(. �� �JiI;[��. �i·!���l:i����·-
"FISCHSUELZE . .

.'

.'

-

200 gr:· Fisehfilef, Zítroll'ensaft, Gewuerzdosis,
3 Élatt Gelatine, etwas WeissweiJ;l.
Den vor��reiteten Fisch in wenlg Wasser mit

dem Gewuerz gar:deunsten. Der Fisch darf nicht zer�

fallen. Vorsiéhtig in Stuecke teilen und auskuehlen

Ilassen. Die Fischbruehe durch �ein Sieb giessen, mit
etwas . Wein abschmeckén und die eingeweichté Ge­

la,tine ?arin lllfter stael�êligem R:uebren aufloesen. De.TI IFlsch.ill kâlt ausgespuelte Foermchen Jegen und dle
, Bruoehe' darueber giessen und kalt stellen.
'. . Nach dero gleichen Verfafuen ,kann Suelze
aus geduensteténi Ge:mtiese od',ªr roh in: Scheiben ge­
schnittenen Tomaten hergestelit. werden.
�:, .,,;���.��,"-t�'

. FISCH MIT SAlIERKRAUT ..

�����<;'e,'�'lIS'�'\ .....io'�"';t.�""'_l-"Ji.n..�- ,250ig�!: 'S;;;e�kra�t,: 150 .��:, Fis�h/l Essloeffel
Tomatenmark; 5 gr. Butte:r.

.

.

.

.. ;Oas Sauerkr:aut iro eigenen Saft gar duensten
und ri1ít dem: 'zf:rkl�inerten gekochten. Fisch, der :niit
Tomatemrriátk bestdcheil oder' Toma:fenscheiberi be­
legt; ist; w�lcIiséweise· iil .

eine gêfettete' Auflauffcii'm
einfu�ÜeÍ1:.Mit

.

ButteTfl()ieckchéll belegen und .. 112
Sturlaê Üêberbaéken; '. ..

"

HUMOR
.

. � . ..

:

:Eitl: . .wh�tschaftsbeamter fuliJ.< zur Stadt.
semer I"�chte1i:ül1d 'linken Seite sasSen seÍne' . zwei
erwachsenen t'9�!:!hter.13éim Tor haelt derWagen: Der
Zollbeainté f,i:ilgf;,W""s, er steuerbares mit sich fUehre.

.

.'

"Niclits,'áls zweí�'Q9-eúse". sagt der. Wirtschâfts­
beanÚi:<l'échts .tÍlid Iilll{� deutencl, denn' in deli., Sei­
tentasclienC he:Éanden. sic hdie Gaense.

,_ Dre. 'Zõllbeâmte aber �agte: .
.

. "Bi#e; hitt�. Nur·weiter,: Die sÍnd steuerfrei,;'
Erglii).J.p_t'e, déj" ?eisende mache einen Spass ueber
'seme ·Tõeéhter. D.er Wirtschaftsbeamte' aber freute
sich, :dass· e1" so 'billig: davóngekommen sei,': und" fúhr
vegnuegt CIurch�(.Tcir.

'.

Ipi5 a energia atômica teremos a energia
.:

' RIOi 6 (Merid.) � Em meio gantesca, nas regiões tropicais,

I
mícas da produção da energia gração nuclear. ra transpcrtarrag possiNiid.s_ dáríos coem plut-:m:-o-239, o u-ao realismo crú do momento certas plantas das quais será nuclear para ti indnstria.

.'

Serã,') necessários mais ou

I
des da energia atômica para o l'llnio-233, partindo o uranío­.atual, quando tõda gente se éxtraído o a1cool, que conterá

.
O primeiro relatos-lo oficial menos cinco anos, a fim de se terreno industrial, desde Que 239, e do torio-232, ·que sãopreocupa apenas com a.' hora essa energia. :Bastará esse mé, publicado sobre as atividades adquirir a. experrencta neces- díssa resulte .urn crescimento mais abundantes. O aumento

que passa, existem ainda cíen- todo r.>;ára fornecer energia ao dós laboratoríos de pesqutsa sárta ao tratamento do eombus rapldo e oonsíderavel d� re- das reservas potenciais. detístas -que consagram seu tem- mundo para; mais ou menos atômica de Harwell. entre 1946 tive! nuclear, para a prepara- ss rvas mundiais de cornbustí- combustível nuclear é extre­pc! aos estudos sobre o futuro cem bülhõcs de ancs, Além e ·1951, afirma que na Ingla- cão definitiva dos materiais de velo mamente Importante, pois o
',e .mesmo do futuro bastante d,�'ssa cifra, <) cientista não terra, nestes próximos cinco construção para os reatores, e ESSi;; falo apresenta uma ím- 1I1'ani.;)-235 é raro; Não obs­'l'Qmoto. De acordo coro a opl-, demonstrou' interesse. anos, ,'?starão concluídos JS parn a elaboração das té�mcos portancía tôda par-ticular- pa- t:'mte muitas regiões do mun­niâo de tais cientistas, se ho- NO IHTfiiBRA LDA !IlOVA prtrne.ros reatores experímen apropriadas á exploração dos ra os paises que não dispõem do possuírem mínertns de uraje: vivemos sob o signo da e-' IDADE taís destinad·oS a descobrir con fornos, dos reguladores de ea- de outras fontes de energia, nío, são relativamente raras' asnsrgía elétrÍ(:a' o futuro será V.oltanrlo, porem UQ' aspecto dícões técnicas para acionar 101' e de geradores de energia. ou cujos recursos não podem jazid'as de teor elevado, e sãocompletamente rlominado pela de nossa vida de .hoje,

verm-I
geradores elétricos pelo c calor Mas um ou dois perídos de dez satisfazer as exígenclas sem- as unícas que até agora estãoenergia atômica, Esse domínio, camos que a passagem do uso liberado por ocasião da desinte anos podem parecer curtos pa- pre crescentes, sendo exploradas.porem, não demorará muito da energia elétrica para a e- -----.-----.....------:-------------- A leveza do combustível nu- EIJEVAR-SE-A' O CUSTO DO

tempo. nergía nuclear.• para usos in-. "".' -

":"'- clear pode ter resultados re- TIRANIO'O professor Hoyle, da Uni.' dustzlaís em grande escalá,se' _.

.

:���
lX'lud-onários. Por exemplo.]. A medida que forem sendoversídade de Oxford, astrono- faz muito Ientamente- Nessa r� T/� I 'L-"
um navio rnov.do pela"energia 'maiores as necessidades de

:f:1t�Fs�;:��:{���::f!����. ������::;:s :l::�:�:: :o� 'r_L%lUze!!��4Jii41 E!�f��,���:iasF:ii:�:;igL �i?ii::��l��dE:J�J��r�;�xirnado de 500 anos estarão es t-ores de aVIa0 propu-sados por .

. atuais. não parece que cen- sensivelmente o custo da pro-gotadas todas as reserVas de energia: nuclear começara a trais elétricas, nucleares em dução. Pode-se afirmar cate-carvão, de petróleo e de mate deixar as :fases de estudos, e SAUDAÇiiES PETROPOLITANAS razão mesmo de seu cust ele- goricamente que se não :forrias primas .. necessárias á pru-' 1'0 submarino atômico; Será ne Meu querido Chefe e meu grande amigo Dr. Getulio. vado, possam produzir eletrí- possível obter o uran.o apre-duçâo' da energia atômica. La foi batida a quilha 10 prfmei- .

Sou forçado a descer a serra para tratar de assunto ur- cidade a u mpreço mais baixo ç.!) relatívamente conveniente,pelo ano de2.400, a

htimanída-.,
eessárío, entretanto, esperar g,ente. Depois que entrou em cena o Plano Aranha. devemos que as instalações convencio- e. com rendimento suficiente, ade, desesperada, eneontrarta ainda uma dezena de anos aD- estar alertas. Ou se perde muito em poucos dias, ou é possivel nais de nossos dias. O que, po- (Conelue na t.a pg. letra 'IS)

nova fonte de energia no Sol; tes de pretender avaliar com ob_ter grandes lucros em poucas horas. A frase, não é minha. rérn; não significa que os as-
Serão cultivadas, em 'escala gi-. precisão as perspectivas econô Nao sei se é Jorge Jabour. . . pectos sociais e econômicos da

. Penso,. no entanto, que .regressartei a tempo de ir, logo energia. atômica deixem de ter NÃO SE NÁSCE PARA
mais, ao RIO Negro, para dOIS dedos de prosa, depois do jan- uma influência considerável. SOFRER
tal' e quando terminar a nartida de domino. PLANOS EM ANDAMENTOS E' um êrro pensar que nas-

DepoiS que deg.olou.:ô Jânio, neste instante, esaá ,zstudan- Os c:entistas de Harwell já cemos para so:frer. Nascemos
do ('i escuema de anular as candidaturas do PSD, da UDN, do terminaram os planos de um e vivemos para gozar da vi;'
PR, ao governo paulista. Para isso, já despachou o caixeiro Ci- reatar de nel.lrtos lentos, uti- da, os bens que ela nos ofere�
rilo. JÚ�i,o.r, como articulador da confusão ... E como é preciso lizand:) -o uranio, e que servi- ce· Asdores são acidentes a

m�l1tJ c:ms!ll� e :falta de pudor, a escolha de Cirilo, desta vez, rá de prototipo para uma ge- que todos f-stamos sujeit.os.iOI acertadISsnna. . . . ratriz adaptada a certos pro- Mas contra eLas a Ciência
� Mas, para que �ontinua intervindo no problema da

suces-/ cessas
de propulsão maritima, Médica fornece armas de C>Onl­

sao do governo paulista? nos quais se justifica a d,;s·. bate qUe nos S rvem d:e defe­
, Ontem, o nosso qüerid·!) Chateaubriand, a propósito de pesa com esse combustível. !ia prov'dencial. Assim é que,
seu .discurso de :n de janeiro, afirmou quz esse discurs':J deve Ao mesmo tempo· prossc- contra dor�s de cab.<'çaou reu­
ser Interpretado como .a plataforma do primeiro candidato que guem as pesquIsas no sent'do .máticas ou nevrálgicas, temosse apr,esenta às eleições de outubro de mil novecentos .e cin- de oJnstruir um reabr rápido 'uma arma formidável: TogaI!

I quenta e cinoo. ." ou de reprodução

intermediá-lOS
comprimidos de TogaI ali­Os s�us "amores" está? voltafrJs para o Ademad? Ato de rÍ'l, que teria a cantag·em de viam ràpidamerite as d':Jr�3,rec�mheclIn;ento pelos serVIços do chefe do populismo? Estra- eliminar o empergo oneroso do sem afeln:r qtulqul2r o�gao.teglu? . . uramo-235 permitindo a pr!}- TogaI não tem c.õntra mdl-

S� o Adernar for .eLeito para o governo paulista. já lhe man dução Q,: �ombustiveis secul1- caçór's. .dou dIzer que p:>dera levantar a tese da reforma Constitucio­
nal e a eleição do pr'mt2iro presidente da República pelo Par­
lamento Nacional. Teremes, então, a RepÚblica Sindicalista?Vamos deixar üDmo esta para ver como fica? Ou é semprebom uma experiência?

O que desejo consignar é que, qualqu2r que seja a con�
juntura, terá 'Çl voto do certíssimo das horas incertas.

.

BARRETO PINTO
p·S· - Pelo nesso convênio, sabado não dev� haver PS.

Mesmo 3ss'm, mais uma vez peço para não intervir na suces­
são presidencial em São Paulo. Os ânimos .estão ficando exal­
tados.

1
e:=.'). N AÇ AO T�"

·

"ORGANI'IAÇÃO BLUMENAUENSE " UDA."
" O 'R BIT A "

Rua 15 de Novembro, 870 - Sala 5 - 1'elf. 1572
Responsáveis:

DR. ARMANDO BAUER LmERATO
(Economista)

GIL AURELIO ROCHADEI ..

(Contador)

63:1.568,50

Regiiliros de :firmas, organização de Sociedadea
Anônimas, Contratos, Distratos, Escrituração em

geral, assuntos fiscais, \

�. A.· Fa�riGa �e PapelãO TimM
RELATO"RIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:
'.

Em cumprimento ás disposições legais e estaiudárias. llpresenta paJ
ra o devido exame e deliberação, o balanço geral, demol1.stração da
conia lucros'e perdas, acompal!Padlos do parecer do conselho fiscaÍ; re
ferente ao exercício financeira encerrado em 31 de dezembro de' 1953.

O balanço geral. a demonstração da conta' 'lucros e perdas e ..de-··
mais documentos esclarecem perfeitamente o resultado. econômico e fi_'
nanceiro do exercicio fÍltdo.

.

Não obstante isso,. achamo-nos ã Inteira disposição dos 51'S. acio­
nistas para prestar-lhes quaisquer esclarecimentos qui, desejarem.

Timbó. 29 de janeiro de 195".
Otto Henning - Diretor-Presidente
Walter Mueller - Diretor' Superlntendent�.
Arnaldo Mueller - Diretor

Oito Henings Jor. - DIretor
BALANÇO GERAL. eneel'r?do em 31 de dezemhro de 1953..

A T 1. V:O

Mal�aria 81omo030 t t
RELATO'RtO l}A DIRETORIA

Senhores. acionistas:
Em cumprimento aos dispositivos legais, e atendendo :10 que

prescrevem os nossos estatutos sociais, vimos üpresentar-1hes. a se­

guir, o balanço geral, conta de lucros e perdas e pal'ecer do conse­
lho .fiscal, relativos ao exercício !1nao de 1953,

As cifras' .por si só 'démonstram claramente a situnção dn soeie,'
dade, no entanto, estan�os à disposição dos srs. acionistas para pres­
tar-lhes quaisquer informações' acérca das div(!rsas p,;rcelas das con­
tas ora apresentadas.

:Blumenal,l. 5 de feyereiro de 1954.
Erich Steinbach - presidente

Ralph qross - diretor gerente
l"ellx Steinbach - diretor técnico

BAi:.ANÇO GERAL, encerrado em 31 de dezembro <l!J; 1953
•

A T I V O

IMOBILIZADO:
Terenos 'e edifil'ios
Casas de moradia

.
e

Maquinismo
CaualiznçfLo de agua
IUEtaláção etétrica
Transmissões
R�prê.a e instalação hidraulica.
Ferrámentàs

.

operárias
i ;540.899.60
.134.781,60

. 3.768.409,90
266.009,60
9{!l .815,50
61.5'11,70

·
81. 792.50'
63.500,00
95.602,20

433.011,80
�63.655,70

� .vapor

I'.\-IOEILISADO
Terreno' e Construções

ESTAVEI,

I
Maquinisrno
Moveis e Utensílios
Autnmovel

7.871.050.10 I'
.'

. DISPONIVJ<;L
.'

Cai= e Bancos
2711;479,70 I .

REALISAVEL A CUlt'ra E LONGO PRAZO
. Matéria Prima 366.277,00

I Mercadorias prontas e em vias de fa
. bricação

. Tintas e Produtos Quimicos
L!.ibrifícantes e Graxas

1 .109.114.00
38.000,00
oi.OOO,no 1,151,114,00

Movej� e utensilios
Veículos

I EiÜficios
.

e maquina

DISPONIVEL:
Caixa e' Bancos

REALIZAVEL A CURTO E LONGO

em construção

PRAZO:
3.015 .679;2()·

319.772.40
102.000,00

2.2501.607,00
·269.825.10

. 103.854,00
·

122.929,10
8.358,20
36.960,00

704.837,80
'

6.201.826,50

Devedories ·P·. mercad.orias
Devedores diversos

1
Títulos comprados
Matéria prima
Matéria secundária
Materiais auXiliares
Mnteríajs diversos

Acondicionamento
Lenha

l?ape1ão em stock

1.142.477,50
33.647.50
11.053,00
76.699,10
233.599.50
95.293,40

1. 964. 666.20
16.39-i,70 3. 037 . 107.!lO

Almoxarifado .

Letras a Receber .

:
.

I
Devedores (Im C ICorrente
Devedores C/Duplicatas
Diversas Contas

6.938.822,80
,

.TITULOS DE RENDA E PARTICIPAÇÕES
AdicionaI Imposto de Renda Restituiv.

otO:O.OO,OO Bco. Brasil - C/ DepositO' Comupulsório
ParticipaçõeS

15.128.352.60

CONTA DE CO:UPENSAÇÃO:
.A.ções em caução 39.608,20

937.50
!lO.OOO,OO 120.5i5,70I.

I NÃO EXIGIVEL:
. Capital

.

Fundo de reserva legál' ,

Fundo de reserva esp!"ciaI
Fundo p�. devedores duvidosos
FundI!) de depreciações.

TOTAL'DO "ATIVO
CONTA DE COMPENSAÇãO

Ações Caucionadas 20.000,00

6.000.000,00
·

818. 573,00
1.874,765,50
180.000,00

3.36i.217.70

TOTAL DO ATIVO

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS. E PF:RDAS"

H9.497.90
2.216,30

4,073.357,40
5:973,10

. 17.341,90

PASSIVO
NãO EXIGIVEL

Capital em ações
FUlldo de Reserva Legal

Reserva Especial
Reserva· Compulsória

p. Devedores Duvidosos
de Depreciação :Maquinas
de Obsoletos

12.237.556,20 2.400.00b.OO
302.000,00
160.020,80
74.964.90
196.00000

551.166,00
2'9.690,00
5.000;t1O

EXIGIVEL A CURTO E LONGO PRAZO: •.... ,' , .

593.179,20
334.100.60

1 .203.516,60
720.000,00

Bancos
Credores p: .mercadorias
Credores diversos
Dividendo 2.850,796,40

3·71i1.3H,70

I
p. Operações CambIais

40.000,00 '. EXIGIVEL A CURTO E LONGO
..

Credores em· CI Corrente
15.128.352.60

j
DividendOS não PrOcurados
Duplicatas Descontadas
Duplicatas não vcnc. a pagar

II Adminisr. ·Commiss. e Gratif. a pagar
Contrib. IAPI a pagar
Bene.ficiencia

"

127.987,50
7'.200,00

1 . 250.245,30
267.153.40
529.667,60
20.731,00
20.000,00
MO,OOO.OO 2,462.92(,80

CONTA DE COMPENSAÇÃO
Caução da diretoria PRAZO'

TOTAL DO PASSIVO

Timbõ, 31 de deze:çnbro de 1953.
Otto Hennings - Diretor-l?residente
Walter. MueIler - Diretor·'Superintendente.
Arnoldo Mueller - Diretor' , ".

To'rAL DO PASSIVO

Otto Henings Jor. - DirelOr
Arnoldo Mueller - ·Guarda-Livros, reg. no ·CRC-Se. nr. 0124.

DEMONSTR.AÇÃO DA -CONTA LUCR.OS E PEJÚ>AS, em: 31 de dezem­
bro de 19S.3.

Dividendos

CONTA DE COMPENSAÇãO
Cáução da Diretoria 211.000,00

6.201.826,50· Açõés e Apólice;;

DÊ" BIT. O

137.090,20 i22.211,10 ...

89.747;40
SIl4Am;,!l0 Saldo e,,,,rcicÍ.o anterior. (Dev. Duv.)
255.103,90 Donativos e Caridade
16.522,50 Lucro. br\lto
31.849,80

D�sco!lt .$. concC'did.os .,:
De�pcsa== dE:>" 'cobrança e rcnlessas

Div. cl;!sp. de financiáinento e juros' bancários
Vmcimçntos. nonoraricis. ordenados. percentagem e bonificaç
.rmpostos- diversos. emolumellto�. 'registros e. t:i..:"a3

.

CorrespondêJ1cia. assinaturas, menealieades e pUblicidade
Div. despesas do escritório e. doi:mtivos

.
.

'Despesas de' viagem
Seguro c/fogo
Depreciações.' .

Fundo de reserva legal·.e especial',
Dividendo

Renda de Titulos e Outras
;furos BancáriOS de Móra e Outros
Div; Desp. Fabr, Com. Vendla e Outro ..
Orden., Sal •• Gratif_ e Porcentagens
Conirib. !APl. LBA, SENA! e SESI

Impostos .' Dlvergos
Donativos e Caridade

9.569.50

_59.207,60
{71.147.70

1.3H. 785.30
720.000.00

989.557,70
2.102.191,20
-l10.tao,ao
387.1'12,30
�O.OOO,OO
8.528.00

196.000,00
110.000,00
32.000.00
52.296,80
240.000,00

TOTAL . 4,.Oit. 744,90 Socorros Operarios
Fundo p. DeVedores Duvidosos

de DepreCiação Mllquina�
54 _180.00 RE!lel'Và Legal

3.9(6.325.80 J" Reserv!l Especial'
.41. 229.10 , Dividendos

CREDITO
Lucro verificado ela venda i eaminhão

- Fabricação - transferênciá
Descontos obtidos, juros e 'alugueres
'3';-E;��;;'_ � � ,,";

solar

Quebrando [Cabeça
_ ...._ ...- ..._ .... - ..... __ ... '�._-� .. � . ..,

·,'�!P"··· ... t

2 .3 � $' 6 � � � ;(1

HORIZONTAIS:
. 1 Em segUida; preço - 2 Situar; simbJlo q�jmic? do ou­

ro - 3 Advertir _:_ 4 Alternativa; .o mesma que lcozelro; sur­
pr�sa (interje'ção) - 5 Destinoa; paixão - 6 Receptaculo·para
bebidas finas: mais ruim - 7 O'mesmo que arara; através de;
aqueles - 8 Integro, correio (pI.). - 9 Presenteia; antigo mi-
lihlr russo - 10 Abranda; fragancia�

. :
VERTICAIS:

1 Mov�mento; ocas,') - 2 Polirilho; utilizar; conhee·do _ 3
Cumprimento; indigenas do Brasil - 4 Individuo mesquinho;
rep€Íição - 5 Suco Vegetal; no navio - 6 Acont:!cimento; por
c.onEeguJnte - 7 Berne; alegre -:- 8 "Sport"; tempero - 9 In
terjeição; pequena abertura; forma popular de com, � 10

.f;trcv:er-s.e; trabalho exaustivo.

�m�resa In�ustrial· Garcia �. l.
BLUl\tENAU SAN'fA CATARINA

RELATO'RIO DA DIRETORU.
Senhores acionistas:
Temos a satisfação de apresentar o balanço geral relativo ao exer­

cicio de 1953, que espelha nitidamente a situação economica e f!.lum-
ceira da sociedade.

Estamos, todavie.• a disposição dos senhores acionistas
e qualquer esclarecimento' que' se· torne nece'ssário.

Blumenau. 26 de janeiro de 1954.
EMPRESA INDUSTRL1iL G.ARCLI\. S.A.

Edmundo J. Hauer - Diretor Presidente
Ernesto Sto(l<ieck Junior - Diretor Gerente
Erich Gartner -:- Diretor Sub Gerellte

.

BALANÇO GERAL REALIZADO 'BIll :n DE DEZEIIIBRO
AT'IVO

para todo

DE 1953

ÜlOBILIZADO E ESTAVEL
Imóveis 13.711.212,20

49.066,39B,20
6.221.125,80
99B.000,OO

1 .569.016.60 71:591.752,80

Maquinismo e Instalações
Constrúções
Móveis, Utensilios, veiculas e Sernovéntes'
Il;nportações

'1 DISPONIVEL

Caixa e Bancos
.

REALIZAVl'!L A CURTO E A LONGO PR.'\ZO
Títulos a Receber' 13.851 .. 592.80
Devedores Diversos lL�60.-f)62,30
Bancos CjCobral1ç:l e Depósitos 8.5"1.165.10
Mercadorias Prontas e em Fabricação 17.260.252.80
Almoxarifados 19.876.278,90

2.190.357,20

13.377.2-14.,10

fl7 .179.709.10

CONTAS DE COl'<IPENSAÇAO
Ações Caucionadas
Outras Contas

1501. 000.00
7.750.500,{JO 7.900.500.00

160.049.206.00

:Pr\SSIVO

56.25Q.QOO,OO
67. '149.968.'10 12a.S99.96S;10

NAO EXIGIVEL
Capital
Fundos de Rescl:Va e Fr(lvi�ÕES

. EXIt'aVEL 'A CURTO E A LONGO PRA�O
Titulos a pagar 831.249.60
Bancos :l3.174.043.60.
Creqores m"1:1:S0S >\.143.U4,10

4.248.3B6.60

.

CONTAS DECOMPENSAÇAO
Caução da Diretoria

4.246.366.60 Outras Contas

-1 .

·

Tímbó, 31 de dezembro de 1953•.
,'

Otto Hennings ._.c: Diretor-presidente
Walter Mueller - Diretor-SuperintendcntA
Arnoldo MuelIer ._. Diretor

'.

. Blumenau.. 31 de dezembro de 1953.
EI:ich Steinbach - presidente
Ralph Gross -'" diretor gerente
Felix Stcinl>ach - diretor técnico
Bruno Koschel - gUarda-livros. rlJpl. reg. n.o 624,

PARECER DO CONSELHO FISCAL.

otto Hennings JOt. �Diretor
Arnoldo MueIle•. � Guardà·.livros, reg. no CRc..SC nr. 0124

. l"ARECER, DO CONSELHO '}>'lSCAL
O Conselho' Fiscal da S.A. Fabrica de Pal:H�lão TimbÓ, desincumbindo

'se de sua, missão; prescrita no art:�127. I, II e nr dO.decreto-lei nr. 2627.
de. 26-9-1940 e tendo examinado todos 05 documentós em questão; re-

, . ...
.

comen,da á Assembléia, Geral.Ordinária a aprovação do inventário, balan-­
ço; .

e contas· dia diretoria. em virtude ·de terem encontrado tudo na mais
pérleita ordem.

.

T;mb6, 29 de �aneiro de 19S4.� .

· .'

PAULO SCHINDLj!:l'I.
·A. SCHMALZ
R. �AULJOR,

Os e.baixo assinados; membros do conselho fiscal da sociedade l1-11Õ­
nima MALHARIA BLUMENAU S.A.• havendo ex�minadó. demorada e

minuciosamente o balanço,. a conta de lucros e' perdas. os 'livros, inven�
t";rio e demais documentos reieren;;es ao ence,:rnmento do ano social,
findo a 31 de dezembro dia 1953, e tendo encontrado tudo em p'erlei­
ta .ordem. são de parecer que o balanço e a conta de lucros e perdas
e' ô? demais documentos. devam ser aprovados' peia assembléia geraI.
que. para tal fim. se deverá reunir. de acôrdo com as leis em vigor.

Blumenau. 5 de fevereiro de .1954.
11igo. liering
Dr. José Ribeiro de Carvalho
Clodoaldto Machado da Lu"

...

150.000.00 .'

7.750.500.00. '1.900.500,0(}

.160.M9. 208.00

Blumenau, .31 de dezembro de 1.953
Edmundo J. Hauer � Diretor Presidente
Er!,esto Stodieck Ju;mor - Diretor Gerente
Ench . Gartner - DIretor Sub·Gerente

Ácrisio M. da Costa, contador Reg. C;R.C. N.o 243
PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaLxo :issinados. membr'os do Gonselho Fiscal da Empresa In­
Clustrial Garcia ·S.A., tendo examinado o.Balança Geral e Demonstração
da Conta de Lucros e Perdas. referentes ao exercido de 1953, bem 'coi_no
os respectivos livros e docunlentos,. são da parecer que sejam àprovados
pela Assembléia GeraI Ordinária.

'

Blumenau, 26 de janeiro de 1954.
ADOLFO WOLLESTEIN
MARCPS HOESCHL
ALFREDO CAMPOS

.,

'

. .,-� ........

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,.U•..·.U... ,9 .· .. 0, ft,S. .e. embora se tenha quase sem- .maís claras de cores pastel pa- .'

U U"pre a i..Jipres,.'l�o que 0$ 'fl€stt- �:a os, vestidos de !10:v§i, mas­
d();de noiva nao se afast;;.m da uessoalmente, contmuamos a

tendência clássica, a verdade àchar que não pode haver côr
é qua.de d'a para .día os figu-; mais própríaqua Q branco pa­
.rinistas .lançam modeãos novos .ra um vestido .de noiva. 'E' ver
e requintados. Os. tecidos, fawJ. dade. qUe aquelas tonalidades -An.riha é lima moça que
zitos são os tradi�ionais:' �e-' rosadas ou amareíudas têm um tem pcuco dínhero. Trabalha
tiro, tafetá, tule e renda, mas colorido delicadísslmo e a' numa loja c com (, que ganha
tivemos ocas'ião reeentemen- transparência do tule de nv- deev manter a si mesma, dar
te.. d ver algunz belos tecidos 10n produz um efe1to encanta- alguma c'):ii'n à velha mãe c,
novos Para vestidos de noite.. dor, que se pede elass'Hcar se sobra (rnas sobra quase na­
parfcularniel'.te de fustão de .de nebuloso. Contudo, a no i- da) por de parte, porque deu
.seda de mazavílhosa constex- ,va que escolhe a cor ,branca t1':.J de um ano se casará e não)
1m'a. para o seu vestido pode s�m- quer pesar muito sobre o ma,

,
: Esse ver,tid-o -de seda se asse pre reccr-rer às tonatldades azu rido que é um simples operá­

malha bsstante aos tecídos dos. Iadas.aos suaves tons creme ;.:. rio,
's2.riS dr. India; é Imo, sem ser marfim' a tôda uma série de. Pois bem, nós nunca vimos
transj-arente, crespo, sem ser matizes' quemostra m a ínfíní- Aninha mal vestida. Ao con­
úspe�o, e quase brflhante sem ta habilidade PInpregada para trár ío, sempre a vimos vest:r
que. contudo, .) !'('U brilho se tingir certos Mcidos f'níssi- da cem elegancia. Só usa ves·
ja exagerado. O conlK!cido fi.- mos. tidínhos d3 pouco preço que
gurinista norte-americano M'.:r Os feitios, em vaga nos ves- lhe faz um) SUa ,amiga, mo­
l'ay Hamburger empregou es tidos de noiva apresentam blu desta ccstur,,:,irinh::J. O tecido
s.e tecido.· nu mmarllv]hos:l S'lS altas e a�.ertada<;, com pre é semnre o mais c.::onômico.
yestido de noiva, cujo feitio gueados proundos e saia "re- No entantiJ ': s ves;tidos que usa
faz lembrar a elegância da é- dingote", qUe pode ser de ta­
POM vitoriana, Em vez de saia Íetá ali de:' tule, em geral de­
muito .rodada, tão comum nos bruada de renda e que sa abre
vestidos ii? noiva, o vestido ê fl.'} entro, para mostrar .oulr:-t
reto na fr.ente e tem atrás duas aia de tu1e.
pl::eg3S prdundas; que se unem Se bem que o vestido. de
para formar a cauda. A blusa noiva,' de acordo CC':-1 a tlql!C­
é d,:,licadamente morlelad3, pa ta estrita, chegU'� ate o chao,
ra acentuar a c'ntura muito a- e mtoda a sua extensão e fre­
pertada e uma espécie d-e fai- quentemente se prolongue nu'
xa para cobrir os ombros.

'

- -----'
..,. .

Um transparente vestido de
·tu1e de. nylon que tivemos o­

casião ,de ver estava destinado,
sem dúvida, a causar magni­
'ficá. impressão quando a noiva
atravessass.e a igreja e tinha
faixas de renda qUe se esten­
diam dos ombr9s até a cauda.
muito· comprida, ao passo que
ó vestido propriamente dito
.era modelado em linhas mu!to j

. simples, com uma blusa mUlto
I.

apertada. e gola alta de renda. -�----------

.. r

ma eornpr'da cauda, há mOde-1 mal� ;ba�:i.:as., :Nfi,S1no' qíÍ'ando a
lOS rodados e mais curtos, que noiva. usa .vestlda de' cauda, as
ficam muit;:J bem nas mulheres -"demóiseUes d'honneur" Usam'

1 250.000
, .. Habitam a zona de ca­
i neste fim de ano, anun­
,
ciando na emissora da Rio

I do Sul.. ,. ' ..•..•
'
••

I Solicitem a tabela de

preços ou a visita de um

corretor. -- Caixa Postal,
61 __ Fone 151 -- RIO
DO SUL -- Sta. Catarina<

ãA à 1l1líiliill8Dl T7 --FEF
�

fi 1GlliAIRt

Concertamos:
.

Refrigeradores Doméstlcos, Reirigeração e� Geral
Máquinas de lavar, Fogóps elétricos, Aspiradores de i"6,
Encerad,eiras, Liquidificadores etc.,.

Ref�rmas Pintura.
CASA DO AMERICANO S/A.

Secção Domestica
Bela combinação de vestido

t:! casaco que pode ser usado
de uma mill1elr:l ou de outra
emC;1sa e na rua. O vestido po

l1 deserreaIçado c-om algumas
� jOtS de fantasia.

Bua 15 de Novembro, 473 teI. 15U
• NOSSA DIVISA E' SERV11l •

jorna, colchão, lençóis e cobettoros
com NEOCIO,.fM_PÓ_,<��_ durm(l
tranquilo I

NEOCID EM PÓ ....--n60 �fem -cheiro,
'não irrito Q pele.,

NEOV1DnlJ
emLm

(OME'RCIO DE SiRIA (ATAR(NA s.BANCO INDU'STRIA E

Matriz: 1 T A J A r

I:ndereço Telec "rNCOIlJO
_ '_I Cr$ 50.000.0PO,OO

_ ;_ _: 46.'000.000,00

�udo eDl t4 d. Fevereiro de 1935

capital •.0 • • _. r_.... ... � - -

Fundo de :Reserva ......-: .- :_..-. ;••

96.000.000,00
Total dos depusitos em :n112i53, mais de B34.000.000,00
AGENCIAS E ESCRITORIOS NAS PRINCIPAIS f'RAQ \8 DO Es..
TADO DE SA...'VI?A CATARINA, NO mo DE ,JANEIRO E .CURITIBA

DEPOSITE SUAS ECO NOMIAS NÓ 1NC9 E CONTRIBUA, ASSIM, PARA
o AUMENTO DAS POSSIBILIPADES DE FINANCIAMENTO DA PRo..

DUÇAO

E fi A {; Ú E (UEO UECOM

..-, : 7'''"
('.

.

:

..

�. ,;:;
: ... -

"
.:

..,. -. .

.'. . .: ". '\ d�' rn�O;�d;;tà�;�b��cí����1
e",:

.

'e"· ....,.'.:, ..:t. n.-.. C..
"

.,' I tOl�a�i�i:���t�'ã����h&a�� � Fa:?em anos hoje;
g R da nib tem gosto. Enquant.o

'.__:_ a'inerÜna Beatriz,
,

.

. I:OI.lcm:bim{)
.

dinheiro basta do casal Luíz-Bvone D?Acam�
.

-- do sr, .13i'!ll:'lO Reichel't esão _elegantes, lhe :ficam bem, 110 .e uma YCz per ano va: . a pum- tornar elegantíssima u- pore, resídente em Floriano- .sra. Mai'i� Reichêrt, com' o nase nao porque tenha um físico Paris para comprar
.

divergos ! m a mulher qUoe tem bom gos- . ..'

extraordinário de manequim, modelos de Christian Dlor, de to. Com muito a senhora B. polis; "cimento ,de um menino;
mal'; porque tem bom gosto e l!�ath de Balencíaga. Certo a !I&O consegue vestir bem com - a srta- Ivone Mar'Ioch, .-:- do si;: -Mnnoél Sant;:j& ebom senso. Nunca vimos A- ;sêríh':l'a B. faz, sempre ím-! pouquíss'mo Aninha 'vesl't3 residente nesta rídade: -sra-. Eurondína Santos, com, O''ninha 'Com um vestido rediculo pressão com os seus vestid.)s.' sempre bem. E' unia' verda-»] __ .t I' l' :" M 1 'nascimento de Li'a menina, e': ti em desacordo com o seu Compr�enden-se de lOI;_ge g(�e ,d� que você deve leflbrar l '. � sr a. rma v<JDJ.,e 0-

tipo. Ela sabe que com aquele os: vestidos que. usa sao :_te i quando o dínheiro lhe parece .ler, filha do asal l\13x-IvonIse - do sr, José. Perbíanca
pouco que pode gastar não po�

. grandes. costure rcs !�� qll�. s_ao : JL uco paar fazer um vestido. J\.'ro11e1'; sra. Maria Perbíanea, com ode permitir-se originalidade 'confeccl'onados com os tecIdos' _.-'- .. c_ •..�. c_.__ ".
·

-

__ a sra
.. Renate Eskelsen nascimento de, U$ meriim':-ou cxtravagànc'.as. Os seí.ls 'mais cár,�s. Mas' a senhora B,

'

.

v.::!stidos são sempre muito não é elegante. A senhora )3, ..�.�-"-"""'_'-'-"'---'''_� Dutra, esposa do sr. Amadeu I - Esses nas(!jmeritos ocor-
simples, normais e com um 'get':,j!:nente é red�eulll, ou é ex

,. A'lDREt U!RTlN'S 'Dutra Junior; .
1 reram na' Seccão 'de Matêt-ni_bolsinho, uma fila de botEés. C1:!ntrJCã, mas nao 'elegnnte. . �

.

iYi
_ a sra. Gertrude Lu�za r daeLe do Hospft;l "Santª' i�a-um cinto que .;s torna gta- Esta nãó'é uma nossa impres- I Dl:strli,'uldor em 8ta. Catarina '. . .'

.. , .

'ciosos e finos. Experimenta' siio, é un'l3 constatação' que I ..•.. DAS .'
_

Koettk.er, espósa do sr� Hel- bél".
.'

mos perguntar a Aninha ;IU!In tem. feito. inuitos, e até seu, AFAMADAS ,CASIMIRAS muth W. Roettker;. VIAJAREi,to custava o seu último' ves- mandD .!{,2 l�menta Que corn to I " iii' '0' D I �"
.

-'- a sra, yva. EdwIg 'Passol . '.
..

.tid:l qu::, nos parece,ra ci mis dS' :.I dmhmro
.

qUe ela gasta: ri· ii l residente no bairro de ltou"a' .

-Estivei'ani hospedad'os:na'elegante de todos. Nada mais' nao 0cnsegue ser c:!egante.! .
.

. � cidade:do que duU!ntos cruzeiros. Como pode acontecer isto'?, llIarca Fabril ila mefhoJ' pa Norte; ..

.

'.
. ,

Com dUzentos cruzeir,js ,li 'Como é poss�vel qu:! Aninha CliiÍimira (lo BrallJll -- o j'Jvem .José Link, resi-
- HOTEL REX: srs, Dfci--senhóra B,. uma nossa con1\€- com duzentos cruz�Jir;'s faça -

d n:o Te:xeira, Nqstor
c.
Nunes,

.

x J ente ,em 1?r�sid€'nte Getulio',' ..cida, cremos que não com-. um vestidinho que faz pensar -.-C-. Martilis Neto, Zelindro Dailii_prará nem Os betões do ;seu na primav.era, na juventude, II Linhos e aviamento. � o jovem Ciero :p.erei;;avesti-do mais modesto. A senha nas flores, enquanto a senhora para Alfaiatea da Costa, residente nesta ci-' Maurica A. de Medeiros, José
ra B. é a jov,:!n1 e bonita €5- B·. gastandJ milhares dá a I

da,de;' 'ani, José Palú, .Arnaldo· Sil-
posa de um rico jndu�lrial.. idéia de mulher deilapropria- \

- X 7'"'" 'va, Elomar Rispeli, Alceu dosTem peliças de todo gênero,' damente vestida· A razã-J é ! Rua XV, 1360 - ex. Postal. too - o sr. Carlos de·Alme:da
serve-se d:js ma's fainósas co,>- simpbs: Aninha tem bom gos� i BLUMENAU do comercio 10cál, e.. Santos, .roão R�

..
de Azevedo,

tureiras' do Rio e de São 'Pav- to,.' a sra. �, não o t'.àn e nem -'- o sr. Manoel 01'�garJ'o,' Jf:::'aquim. Mi:rellis Siqueira
...

·

te-- '-

sra., R.enat,'-' Ribeiro Cardoso.- j., ... , " . " res:deute no bairro de, rtClli�. ...

REDE DE VIACAO P!RA�Ar �.. lANI i1 CATARINA pava Seca. José P.: SalleW, Pol$n Gwik-
. ,

ta, Baltazar' Benito Alvarez"(ASAMEHIOS . Frederico, Kmeder, Simmi ;Ro�
- No Cartoriç de R.egistr'; '.:tho1z" Enio Gomes Strehel': Pe

c

Civil, nesta cid'áde, reaÚzar- ; dro 'Schinidt, Ernst. Langi'ock
.

se-ão hOje, Os seguintes C:011- e sra,)! lVÍarcello '. dos sàúpós, .

I
sor�1os: . Pl'DCQpió. d.e. Oliveira·.e ':fami":

.

.- do jQvem Wendelino lia Hêlclo Pil'ole. Qsvalde,Cã­
Rormann, filho do sr. Paulo snargo Edwy F'. Ruschel

10€ sra. Leíra Kormimn, com a

srta. Alzira Kremer, filha da

I sra. Clara Kr,emer; '-
- do jovem Alfonso Seibt,

nho.do sr· José ;e sra. ThecIa
Selbt, com <l. srta· Carmen Bta'
ranschek- linha do sr;;, Otto e

JARAGI)A' DO S DL BLUMENAU lTAJA!' I sra ...Alm� St<lransc�eir;Av,' Getúlio Varg as. Rua: São Paulo, 2130 Rua: Brusql1'8 _;.._ do Jovem Rudlbert Klug
Telefone' :_ L 508. I filho do sr, Gus'tavó'e sra. Ma-

-::=��==�j_":'" ......""'.. :._,.,_.__....... -'-

.

linka Klug, com a srta. Eltri-.

I
tha Barg, filha do sr. Oscar
e sra. Hildegard Bar, e

"7' do jovem Athanasio Tri ..
erweiler filho d!o sr, David c

sra. Regina Tr:erweil1er com
a s1:ta. Isolde Kienolt, m'ha do
sr. Antonio
'Ílolt_

Dma adv�rt'nc;3eD,D,"IJDa
I

�. S;i;gUl;d:o �m tele�rama prpÇedente .dos Est�do�.: tihi��sda
. Amer�ca>db �?rte; véculádb pela i111pr.elli;a carioca naqU:I�1ta-:-f�Jx:a, ultIma" um relator1O publiJc'ad'o pela Olrganirzaç�'o CIVIl -InternaclOnal; ()j':gii_o especializadío, das Na'çõeslfn das, revela 9-ue ..o nume1,'ckde choques de aviõ�s, no� ,ar; aurr�2r�tou ,Clonsld[eraVI21infi'nte n�s ulthnos trei

>

imos.
! Escl�rece amda aquele desp.ãChei que depOis. de.. fazer umt estuao de fl�arenta �; sete .desastre aér'€os d.essa naturzaI qu� �e ��rlfJcar�m na Europa, Africa, Asia e América 0-. re=� Lttono QlZ qUe s�_ obse!'ya um aumento notável no nunt.ero
I d�� el1oqu;3' de ayIOes e,m vôo; 0_ que �. deV:do, ã, intensifica-

Iça0
d.:: traf.eg? .a�reo ,e a C'Ong;�stao dos aeroportos". .

Essa notJeJa prac,€cl.ente d.os Estados Unidos referindo-seao aL�men�o de àcidentes .de. aviação provocado' por colisões
I el1;! :vo,; ah €: na Europa_.! állde: <?_s serviços de,controle do tr'á-fe"O �e.r:eJ e, .,de proteçao ao vo:J, alem .de numeroso _pessoale.gfJe�lallzado contam c0l!l todas .as fác'lidades màteriáis et,e�lllcas que o alt� g::au de industrialização que atingiram.eu­lopeus e nGrt�-ãm.el'lcanos deve ser por. nós, brasileiros en­carada como uma a9-ver1,encia qe grande oportun'dade.

'

..
.

.

' PouC':J�.;ta�vez.sao os quec amda o. sa.ibam, mas é um· fato

I
que a estatJsbca. �eronáutica internacional registra, d'J sur­p.re�ndent�, :v,ertIgmoso �sI?o, creScimento da av:ação ..

bra­sIleIra. Ir:'Icmndo seus prImeIrOS passos no emprego do aviãocomo me1'O norma;! de transp:rte de passageiros e cargas,' háI m2nos de: um� q� nzena,d:2 anes, o Bra,sHlse coloca, hoje,;en-

I
tre os tres. prlmeIros palSes do'mundo que' possuem as maio­res r�des mJern§ls. de, transportes aéreos, 'Jperadas, por c':Om�pan�las naCIOnaIS·, Na no?sa dianteira, ness,e s2tOr, se encon­. tra. "penas os Esta?-o� Umdcs, �stando a ,segu�da nação d�tentor.!. de grande avraçao domestca, e1]1 pe. de Igualdade co11,OS-co·

.

. .

.

.

, Il1'íeliz�ez:te, porem, dadaS· �s dificulda.des quase intttmster�al, e, pI!ncwalmente a man�:ra verdadelr.am.ente inflaCÍtb_te!l�l, e, prmc palm€nte a maneira verdadeiramente inflacio­nana p;ela qual crbceu a _nossa aviação; .nã_o n.o$J�oi passiveIacom�anhar, no. mesmo .nt.mo, no ,setor da -infiCi\' estrutura'ma!enal e t�cmca, aquele vertiginoso' progre.!iso do nOssotransporte aereo. .

.'
.

,
. .

E' bem verdacte, o's fatos o provaln, � íssci;.é motivo degrande orgulho. para todos '::.:' bons' 9!asHelros qú-e, apesai' do
I
tremendo cr�scln:lent'Ü d? t:rafego. �er,eo; e das dificuldades�ad� veZ maIOres .qu�, tal .fato.repres�nta, em face da defici­
encl� de pessoal e material ·com que lufamos Pêlta manter u-n�a mfraestrutura á' a1tura d'e 'nossas, reais necessidádes, ,nãoso n<;l5 desenvolvem�9' esp�tacularnrente- no setor do tran.spor­t� aereo,. çomp tambein vimos. c!-?flsegilipclo maMer. um indi­CI_de �cldentes notavelmente ,"QaI:XO, o que reve�a satisfatóriaproteça�. de v�o e adé5luad� :fiscali;1:a�ão-tecri:cá:.Issô, no en�tanto, so tem sldê::..posslvel a custa de ,esfOrç6g"verdadelrilm.ente .sobre. humanos ti·\), IVrip�t�[i[) ,!la Aer.óná:utiCa� em cujps0U!1?ros repousa a rl;upla rrussflo de pr,aparo <!-a. ,Força Aérea�lllt1l:r,. e de sl.lPerv:sao, cont,tole � desenvolVImento, da aViaçao ClVIl .e� todos os .seus ramos: .

comercial, esportivo .•.
pri�vado e publIco.

.

'. ,

. �pós. �ais de 12 anosc�e luta 9�10 des,el1yolvimento da
í aVli9:çac: cIv:l, defronta�se, porem ago.r�; o Ministério da Ae­,r.onautIca cem encargos e. responsabIlidades cada vez maio­
Ires, mais urgentes re' mais onei)csas. deê�rr.entes· do crescimen.tI? constant�_da nossa _1'egeAe .li!lh.as. aéreas e da evolução, tec,lllca dos aVloe�, A q_vJaçao, br�.slleIra <;:J;'e<sceu assustadorameIi:"te uma das b}ses em: 5{u.e rt;po:usa o D.qssÓ ptogr.esso. Mas' pa";ra que el� ;nao .estaCIOne ou �ofra .mesmo um colapso, tornal".

• ,

,

> . • se· ne.cessar�Q ,que Se_ 14e dê a .base d'e uma . i.ri:fraéstrritura;

l�mllUj).nullmíilimllmlluilluml'tlliJ;limiJUUmmUllumluusil'mIl!nUnUnnnmlm,�. lUnlUllUIIU' �_ :::���a, que e a base ck sua:;segur�nÇ3, e do seu desenvolvi.,
.

. Nesse sentido, para �préverilr {lma par3J.izat:ão ou ':Üíésmo. .

DO�I"AS N.···..ER.VOSJlS E' 1!u.gWTA.'IS :�: u� �o�a�sono nosso,s�tema de transportes aéreos, ·f.ó� que oD.L"IIIII '!t"" f.VJI
_ MIlllsterlO. da Aer.o�ailhca .,ela?:o*.ou; rec.entement.e, um plano• $ d·e obras JuIga_?'as ]mQresci;ndlve,l� e urgentes. Esse plano já

==_-==_==.
S'1; acl!a em maos do Executivo e, provaveIm,ente, em. breved�vera ;;er s�bme!id.� ao Cong��ss? Sem a. sua aprovação,nao sera possl\�el a .np�sa Aerqnaut:_.Cà, illall.ter aiuda por muito. te:o:po o,me$mo .llld!ce de pr�teçaQ�ao _voo ,que tem ,manti.do ate aquI. E. s,"m essa .PEo�_çao serao lr:tevit�veis Os .desas-

__:_
tres provocados pelas :cQhsoes, desastres esses cuja :in.cid'énciana.Europa.e, nos Estados"Unit;Ios'já está 'p'1eocupándo as' au-torrdadr:=s. '. '. .' . ,::'.< .'

.

. .'

� " �ssim, co�vr:..m q.ii� medl�em�s sóbú; o r;elatório Ol'ga���CIDADlt. 10:'])104. - aJ!:l"OUSO - DEBIJ'l(fü:s::mAçOZe .- ALVOO"·· ::: u:zaçao da AVlaÇaO Cn�ll Intf;l'�aCIQl1al. Ele é upla. advertên-U8Jí10 _ 'I'BA'FAMENTOS ESl"ECIALIZADOS. � .

__ =1 �!a p':[a nos que pOSSUlffiOs uma das mai>ol'€s avia�ões domes
AVlNIDA ""'rTl<THOZ DA "OCHA N. 1247 _. 11'0'1"'. 10U SI IdCa.<; ? :rz:undo e que continua.a crescer a cada dIa. E' uma=v......" • "". = � vel'tencla, � uma adVel'tencla oportuna, nois nos cheg

.

XNDERECO TELEGRA'FICO: 1>i'HQUIA'l"rlA == ('
Justamente no :Yl'omen� em 'que a Aeronáutiêa solicit� do��. C U R I '1' I B A l' A ft li N' 4," S poderes da naçw? .;:.s meiOS necessários para que não se inter�Js rompa IOU se delxe estagnar 'o progresso da nossa uviação e, .,

.

' J!i � p�ra qu� se possa m�nter o elevado p�çlrãQ de segurança ciue:éliiImmummlmmUlUru.runJJUUüIUUmunnnmmnumnummmnmumm� 'íUiiiUiUiUilb \ VImos o�tentando a par de tantas di:ELculdades 9 S/à!;l'lficlos.,. 1

.

Taxas de frentes do SERVIÇO· nODCWIA'RIO
De e Para BLUlVIENAU
Especial. até 1.000 kgl'.
p, �gr. 0,172

Mais de 1.000 kgr.
0,115 0,101
0,121 0,111
0,301 0,271
0,801 0,683

Jaraguá do· Sul
Joínville

..

Curitiba
São Paulo

De
São Paulo

" 0,181
" 0,541
" 1,201
" 1,333 0,889 0)815

Inclusivel a Taxa de Ad-Váloren
Agente Comercial

devoram a saúde
de seu'filhQ!

I

I,

Seu filho corre e brinca Oi dia todo... e, à noite, quando O

cansaço é grande, êle repousa e dorme. Mas, quer nas horas
t;m que êle brinca, quer nas horas em que �le dorme,
milhares4e pequenos:inimigos de sua saúde trabalham silen�
ciosamente ••. São os vennes, que sempre -- momento
após momento - movÍment;im'-se para tirar de seu orga­
nismo o alimento que deveria dar-lhe mais fôrça e ânimo.
Cabe a você, que é sua lnãe e é" esdar�cida, defendê-lo.
Livre-o dos vermes, dando�lhe LICOR DE CACf\,U XA-·
VIER. - um v;ermífugo de ação moderada que deve
l!er tomado por tôdas as crianç.as em idade escola!'.

Veia aqui o que é o

LICOR DE C.AC�U XAVleK
Compl&tamenta inofensivo para o cr',Janismo, é o umco que
pode ser tOillodq em qualquer época. sem diata ou purgante!
De gôsto agtodqvsl, não contêm óleo e não irrita o

intestino lrifântil. Empregcdó no Brasil há mais d'il 50
anos, deve ser normalmeáte tomado pur tôdas as

crianças a partir. de 2 anos. Consulte seu rn'dico
e peça·lhe que lhe fole sôbre as qualidades do Licer
de Cocou Xuvier,

LICOR DE"CACAU >:AVIER
'(; vermífugo de confiança da môe brcsileiral

Casa de Saude Nossa Senbora da Gloria'
.

AI!UnST&NClA IU'DlC A . PERMANENn A CA&GO DE i:i3�J:CIÃi:,Jls't.l.1".. -- AI!RTA AOS Jm'mcos Jl:X'filt&NOS .�

'�'
!

.)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Desfilarão Alameda Rio Branco, dOfJ1ingo a ;:&r
ut)

nada menos nada mais de --.........----.........--�---......,;,------------��---- ----........--................---. -�==�_=_.�.���_�_--.:. � -=

T d d 1 d d is-ri 1 ..:l Gaspar, 9 (Do Correspon- URt'!l.u: Ec:'llií�fiotiu!!lS do �o!:.'n�r ,Cjtwdrão "índio", csperándéoar e' e ga a, capaz mes . iez qua ros, 3€lS eras ca dente Alvaro Correa) _: Vol; �u a� .'b1 Úl! l"'llil ,1I.!i U[;,;U..i" I.. '
.

"

f
' ,

,

,

!!'
, que as mesmas, em hréve, de-mo de relembrar jornadas 'Divisão Pro issionaís e os tou a movimentar-se, nova- I E

' "

"

"
, .,

-
v

N I C�'
- sspareçam completamente. Smemoráveis de 'outros tem- outros quatro restantes da mente, o esporte gasparense,

'

'.." /iii � ; tá entustasmado. Nãó lhe fal�

�eOg�!�VfVél'á O f�tebóld- desta 'Saergunm'<lona'eBlastatríad tC011hO�' �e��n�â,�?om��t�n�oe���s�i� : '0"ta ••V"'·".e·-· .....3 U''··-'SIC...:tO
.'

.. .

I! PY'-,: �li�eeatl���;:�,9.tJl�lr,n�ol:vm��u.N�1;" rao, no proxrmo omm- C' e rev o es -e e .a e dat.le,_ em terno do próximoo '

,

" g ., ,g W ...

I
. .

.
..,.,

.' ,. .., . .., 1l1,.:n�s cxperlenclas,go. 'E'que, en-i eumpnimento p�ra darmos aos amantes do Campeonato Extra;patroc·na_.
. , , .. E' preciso, isto sim, que jO-ao que ficou dehberado na esporte-rei locais, uma idéia do pela benemérita Liga Blu- s'::, c�paz de brilh,lJ; Intensa- ,,111:1 recaiu noutro preparador, cª\,'50, o plantel do Palmeiras l'� mesmos i? .nrclando rme., f gadores e rnerrt r r-c-s tuptonses, .

,_.

doo
.

-, I -

_ .menauense de Futebol.
-

mente. Antes, no entanto, de d.a qualidades Indtscutrveis pa- E,'C" a quem deu muitas glú- di..-tamen�;[, suas atiyiçlades. '1 apoiem irl'estritament.e o nover�l1n�ao.· 0. dia .2� de janei-.' exata da expressao do accrr' . No' reduto' tupíense. a aní- procurar reforçar o conjunto, ra assumir tão espinhosa Cu1'- ll�:;' .0 eontrato �e Lino, já COlJ1Jôniand!) com o .autov ! técnico, o qual está ímbuidorQ. ;na sêde d(l:L�B,F., f�': teeimentc, que centraliza mação e ó otimismo. são e- ag
í

ndo com acerto, a Diretorta go; , I fOI firmado, prrrncrrameute dESSUS linhas sobre seu ingres- da melhor boa vontade poss.,rá realiZarâ(1it'ã-�nt
..

id�'d�" na,s rodas

esportivas. locais, \ normés, alimentando oo.s
diri- do gremio gasparensa tratou [rata.�,e .do popular, Lmo:. por, trés meses. em c,arater ex: so nas fileiras atleti:::niHls, dís- v,"l, em conduzir o vo luntaríu-.... ". ".., -,

- - ,
. -.

, t 1 Iíd des cí genti�s .alv�-\-(erdes grandes de consegutr um :écn:0:> para cuja c�rreÍ1(a. cO,mo Jogado� I perímentat] Ter,ç�-felr:-t da se- se Lll10 de seu contenramentu do .e' tradicional Tupi a umo,TorneIO Início do Campeo -e.o� ras oca: a e� circun- esperanças nJma formidável dirigi-lo, Depois de :l'alharem ou tecnI,co, ie,l�s,ldO, das l11af�.1 man� passada fOI aprt-sentndo

I p.;:;1' parte dos mesmos

1,l1UitO 1)051'-'.' de maior glo.'ria. 11>') fute­nat<:L'Extra da presente tem vizinhas, as díscussões e bn-I ca1)1l(anha de seu onze
.

�nos cs entendmentos corn n coach destacadas- D,rlglU por olng? aos JC!gadores gaspa�'e?ses, to- boa w. ntade e cOlllprreêllsão, 1;01 do Vale do Itajaí.porada, cujo c,ampeão a.pos- :t�"rapos eJ:tre os adept,os I pro�lln-:s, certam.?s da �nt1da-. Dirceu Mendes, a nova escoo tempo, com, sabedoria e dedl- mand':} contacto diréto cor-r Ohsc rvuu falhas no atual es'
'

,.� '�
.

..:
' '.; ... 'd� nossos dlversas agremb- (11] oe B�umenau, Para ISt.O. s- .

• �-'l
=- �

------

��;6;;��i:����la;:���t�tl�·· X���'
..

ta�dpm���o �f�t�il��;�fs�fJn�: s11ea�uCe�a�p:l'-tfaael�d:On.. �E·;S�.;�dto'��0��e� A dVeIE»..�.�. ptiO fln ISlri!l., 'f'J1u"J-R �. nnito I �)��;a.�·��� �u������� �t��� 1 �e�n1 a SU3 elevada elas'

lotti'.' em J'ogo nesta di"lnü'- Justifica-se plenamente de bom material hutnaho, �s- .. 0- '"
- nu nUI U Uu .U iii ti U nu� b.... "

.

.. .. ':-- '

: t d
'. forçando-s.e, por {Jul,o lao.lJ, d

.

d O.ta .. eI_ll torno da qual reina o a essa expectativa em
em reter em S'1a� fi�eir3S to�: lementos a comitIva o -'.

�
.

\ E v�ará P B I
..

FIinVttlg�r Jnt�re?se,· ... ; �:��a:a�:s;:ra�2��;�:i�� ��;a ,\sd�Ç�:��l�: ,;!r��;3�e�� ·H�O��S:�paeAdta�déto·�sCa.. onnO�;HUobt�_e'al�M:�ei:tI�'O' O C!U"Rf; ia Ca fiueã�
.

a
..

·�,t�l R} r i �nnn� II�Q !.l."iBr� °sis't·eici..;,'omtOe�3cf111.ács.o�lL·!oseLl�r)l'�vi.I<1"�la °tegsdtiet�. 'a��a�,'�u:e�ov�elalhl�.�a'·�sve�I' nslu�b��_E uma disp)lta, que. ir\} d,ia, '14, nesta cidade, pois, estavam sendo cobiçados por fi p P \J b U U!HJpU (lI .o. '" � -!' .

_ ';, 'reunir nos -dromdniós de outros clubes.
.

dA'
,

L
.

1 R" . . maréará o inicio das ativi-' , ", pó�._l,.�._o.. s c.arióca
.. s,_ �.,.aguardam _0, Ca,xias e � �lY�enca,_ f',. In f I.las ,cog,itaçóes d.a agremia· T,�ren;�l em._ ,�var ao_ i,o. de, ni�tido, ,. em.bora o, atleta tri-Grmnió Esportivo Olimr;ko Varias provm:encJas ,?em" -

- .

. .

1 ,O" O
-

.. .

'

.. '"
,

.

.
,

,
. .. dades oficiais para os times tomando 'Üs mentores tu:çllen� tranquilamente o prélio que i

JOmVl e, por 5 x, e I x çao alvl-celeste,," . I �al1erlo, .,pul� um

ped)d�l! c:lor Ja �ellha fnzado qu ..�
,.

Xi.AROPE ".
".
de maior evidencia da zona ses. no Benfido de que nada

terão de sustentar com o· e para o Paysandu em Brus Que os guanabarmos dei' de eXpclWI1ClaS no plantel nno des':]a se afastar de
�.. "

,c
. '. éóntrolada pela entidade do ;:�t�e�t�:���e� ti��P�s::'f��� conjunto �o. Avaí, �sta n�i-I qu'�, por .6,x_2 ..De FloI'iaJ��: x,�;-i"��ã�de';;�'�'-�};;V'-J-I'C:O

Clube de .Revat:_s �u, �l�� B�usque, �(J!::e � 'assunto,'�:."St�ANTONIO sr, Sebastião Cruz.
.

1'a nos p1'óx'mos,c.Hupromis·- te no esiadlO da Federacao, polIs l1_?hclase que o sup__ rItos absoutos do ch'ocwE:, wenfo, o excelente eIXO' p,.del110s ddJ«ntm que os
ses oficiais que sê" H'(JIoximam. C�tarinense de Futebol.·� \

cm�peao loc�l, :�a;�tem e�� I isto pouco irr:�orta, irl��r7�- da l,ír:�a de �lédÍos. do C:1ube d�1�,�,s �d�>��l!lV�,..�_O�C�·t' ter��o���f��a9�4,qé��: d��a�� . Toeme'se, e ('om razao, pe�����,��/r:���<;;';':.J�_<:f�l ; sando ao aflclOnado llhE.t'J, At]�tI�o Cmlos Renaux, B!) noca de 53 faraD chegar as

�.. VI�.:(r:J�E�J��to II excelente, Um amplo estádio pela sorte da turma azurra, me de Délio Nev�s sua pri- acima de tudo, a exibic;zo 101111nl. I mãos c;e Bolomini as passa-'. '.

�ILVEnu. ·�in perfeitas conãiçõe,s, pó- que colheu rEsultados de- I meira derrota, já que espe- dos futebolísticos da Capi- ;. I gens aél'€as para sua via�
��1'��zd� :s��;iÇ��P��l�����ã;'c sa�troso� em tre;s. Co�.pro� I' ran1' SeUS responsáveiS. con- tal do país" pelos qua,is nu- .�cre�lt,a-s�e o E�-pl:epar:j� ,gem,' n Gua.nabara, d�lltro

��!;>1!>���-"'::'��� técnica, gratuitamente, pois mISSOS mtermUl1lClpaIS, ha tal' com o reforço de 'Tczou-I ire a platew catarll1ense do} do sctatch estaaudl, qUe I de )Joucos dIaS.
j1 são elementos que se revelam poucas semanas, apanhando 1"a e Vico, valores que estão vrande simpat,í,.a '2 adrnir&-

_ ..�==-=_��=�........_�����=���__�_

I
I Y P 9 nos qi.tadros secundários da à-

�

Rti:.;Oit,��Y.!��· [�����b:����,:��� Aii'i'G"oS·PÀ·R��t;o·�·�;:�7�;:c'·�A-- NãO trancoo O Dias a
• !feu La. doi". do glo,oolo p."lh'O

h
-.

OI
•

TO�Sp�NQUITE, , 1�1:'1�2e:�::::\m�. # �;t�:�����!;:,��:v�;�;.C.'a's'a..

' S'·,,"U g
..

'

.•.�e'. �arc a v,tonosa dO afia
'1I.1.....�

.....

iii!·,�·.·O�u�Q;.;u�r�D�Á�O.·��..;:'!(.�:;••••;.�� derá fonnra um onze podero- Não sofreu solução de de de Itajaí, e lá marcaram
4"'i".:';""O> c' ,',,: -�&-1$ # ?!�'. ,... z -

P a J a S e n h o J a $ �����1��d���d�On���i��a t�� '��!:aav;::�:se11�:�I:sSiV��
LINHOS - LAEZES - ORGANDYS - GUEP UR,RE _;_ NYLON - SE. Olaria, iniciada no interior rubro-anil praiano. Como

DAS - lV[AILLOTS - SHORTS JOCKEYS - BI...USAS - SAIAS i paulista, com seqU'í�ncia em de costume, impressiona-
P C I·h·

. 1 vál'ias cidades e na CapHal ram os crocques que estãoa r B. .. a. v a e ). r- o· S' dó Paraná e que Encerrar-Se sob o a:mando de DélIo
LINHOS - PANAMA'S - ALBENES - BRINS - rrROPICA:IS - CA· á e mnosso Estado. Neves pelo vistuoslsmo deSIMmAS :_ CAMISAS - CALÇAS ESPOR'l'E - SHOn:rs -- JOCKEYS Os bariris, 24 horas após suas manóbras e entendi-

CALÇÕES ..
_.�-�.

. .

o match no qual empataram menta quase p�rfeito;c='en':
..... E SEMPIU AS UlTIMAS NOVIDADES ..�..

em dd,OiS tentos com o Pay- tre sÍ, unindo, enfim, o útilsan u, em Brusque, foram pO agradável.Rua 15 de Novembro, 505. ao gramado do Clube Náur- São, não há como n-ügar
.

"T • F777 5779 rrUI tico Marcilio Dias, na cida- 'aUtenticas azes da pelota
os vigorosos atldas do sim
pático clube da Guanabara.
Bordam suas jogadas com

cores,vivas, conduzem a' bo­
la com habHidade única, sa-

I tisfa.zsndo ao torcedor mais
cxigente�

O elenco marcilista só­

I t;lente -em certos periodos
I (la;?(J�itenda esb(�çou curtos
\ )JelIOGOS de reaçao, notada­
i ment: nos 20 minutos finais
I quando contou 1'0 rna pre-

Iliosa"ajUda" c}'e Teü.(2iri-
nlw e B,J]oIYIln i,; elem'cntos

,h'lue, Hlli e os ÍJ"lsisientes a­

pelos dos di-rigentes do vic::­
ci:mpeão da LID, colabora­
rem para o brilhantismo do

I e�petác,�lo, da.nd:) outra' fi­SWIlOlma ao quadro locà!.
O goal de honra dos ita-

jaíelE'2s foi tambem o de li­

bertura da contagem, Mar­
ce)ll-O oavante Maneca. Ao
contl'ario do que s�' poderia
supor, não houve desconfro
le nas fileiras oIarienses
igl.';�lando Maxwell; o pla�
r-ard, para Moreno marcar

12
x 1 ainda nos 45 minutos

iniciais de hostilidades.
J !"ln et�pa derradeira o
scüre fOl mnpliado para -1-
x 1, por Gringo e Washin-
10u, Normalíssima a arbi­
tragE':tn do iuiz Aristocilio
Rocha. da Federação ME'!r�­
politana de Futebol. Arre'
cadação, toda mesnlia for�
ma, excelent-e, passando da

.

casa dos 1 B'mil cruzeiros.,

( IA KAN.DER"
. .

� ..' ",
-

: '. -.
-- -, .; .'. �' ...

o P E R A' R I ,O S� A"T E N ç li O !

Dedicamos à classe operária, todo este mês
.

de Fevereiro
Para esta oferta dispomos de camisas xadrcs.

'

ou Jisa�, mangas ciú:tas ou compridas; tudo doe p�'i­
.. .;� .. m�ira qualidades e cores firmes, a preços eXcepelO�

, nais.
..

Faça-pos. a sua visita" de experiencia dtirap.te .. ·

este. mês e IÍcará satisfeito para sernpl'e. I

1051 \
, .

I

MA�CA DE GA,RANTIA

aumatis 0·1
1'"" .'0 _,,'

evralgia1·
_"",

�

't<'

imediçdo

m bálsamo de ação
sedativa contra a dôr nevrálgica,.
reumãpca ou muscular: Uma frieção'
com Sariador estimula a clrcul,ação
BangWnea e pI'Oduz rápido alivia.,

", ,�

7, fiM 'IODUfO DO .

•.
LlllUlilÓIUO LICOR DE C·.ltIU XI'IE8 S .. I,..i'..

,

�".'"
j..,

•

tarde, os dez Ministroconcorrentes

!
-

J

t
I
,

I
I

i
I

.l.i:LA· sabe qual
,

e o melhor!

Quem não sabe escólb,ert" não., sabe
comprar I Escolha V. tamhém o me­

lhor, lendo touos osdias os anúncios;
Um anúriêio sempre lhe "traz :ilotíc:ÚlS
de fJfOtlutos, preços e lojas - e lhe
iwlie::i, () eaminho da melhor compra t
N 1I11e[1 ('squ(�(:a: mú produto [Hllm�

d�lir) m;SU4Jt� a re:;;pom;abilirlade do

.,Iue promete, traz suas qualidades a

púhli�o para que sejam eompul'3das.
e não se' esconde anônimo atrás de
um balcão, à espera de um freguês
menos exigcn te. O primeiro ,passo para
liYna boa cOlnpra (: BeW!.J['e :1 Idtura:
do:., anúnciof� I

1:-.;.;

. BLUMENAU, '10-2'1954
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Luiz Gallotti

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



atividades leglsI3tiv3S��

Foram discutidos e votados no

ano passado 112 projétos de lei

abertural�s ece ãa
de concurrenciapúb Iica I Para publka,ão, recebemos a seguinte cópíá de tele." d' As classes trabalhadoras, numa reunião sindical pro- ção do sr, Hercilío Deeke t ma:

<
-

" O"Senador Franc'sc,C} Gallotti - Senado Federal - Rio
de Blumenau vinham aguar movida na séde do Clube foi aprovada, com restrições de Janeiro - Sabedores pela imprensa do povo da patriótica
dando com grande especta- Nautíco América, sendo determinado e aproo atitude de V. Exeia., 1'}0.sentido da d�plicação das s�bsidios . �onfirmando as n::.ssas pre'! contro de um autom!?vel a-

tiva e ansiedade G desfecho Na reunião de ontem, de- vado pelos interessados, o e cho.cad�s com a modéstia da pretensãc.quando o pais nada vtsoes. acerca do encontro ,dell�a�d:nadO
em Corupá, a, pc-

dr
'

I
,�m dinheiro e os magncs problemas de VIda do povo comete- um autornovel abandonad» na Iícía local entrou ímed ata-

� caso do aumento das pas- pois de debatido o caso, o prazo de 30 dias para a �- tarnente 5',: luc �nados" sugerimos ,que (IS subsidias sej!'lm fixa-, serra entre Cortlpá. e Mafra, mente, e:n contact�, ontem pe­

sagens dos transportes co- sr. Prefeito Municipal re- bertura de concurrencia dos em 480 mil cruze ros ao mves dos magros 49 mil. Apro- I publicadas ontem, fomos on, la manha, com o delegado de

letivos cujas reivindicações geitou a petição de aumen- pública concordando-se ou -veítamos do ensejoa para congratular cem V. Excía. pelos tem a noite inf-ormados, de policia daquela localidade, so­

i
'

,

tífíc d �. t
" d t' d' ingentes esforços sempre dispendidos pelo bem da nação du- fonte -çficial qu>. a' policia 10- Iíc tando' a identificação das

oram JUS. I_rca as em �m to, sugerindo que fOSSe a� rossim, que en ro ess,e \ rante {l sua bril!-'Iantíssim� carreira parlamentàr, p<e?-i�do cal recebeu :;umuÍ:licação iq'en- caratertstíca, do autornovet,
pia exposrçae d,� motivo, berta concurrencía pública prazo, as empresas de om-. ven a Dara sugerir a candidatura do Ilustre homem público ti ficando c Hhj/lt1".ovel rouba-

em petição dirigida ao sr. para exploração de nova li- bus cobrem os preços PIei-I'
á Presidencia da Republíca no' :t:l'óx�mo pleito co:mo l!-nica do na no te de quinta para I p' i'

' 'I di 88
Prefeito Municipal que con nha de oníbtrs-círculares. teados nas seguintes condi-

manera de; ass�gurar a manutenção da �xcelent.e slt�aça,?' a- sexta feixa 'da ultima semana, arluam para a fi Ia
,

) 'tuaI do Dals· Sinceramente- (ass.) Antcnic Candido Figueíre- désta cidade Dor um índívi- • '. " '. '

voeou, em dias da.�emana Em principio, essa proposí- (Conclui na Z.a p:lglna letra 1), elo, Arno Zerrdr-cn e :Florian'1io Alves Tavares". duo ci.esc;(:mh�dd;:>. pf!110nelrOS
.

de guerra
transata, uma reuniao para Trata-se de um carro

.

."

o estudo da questã:, Na pre Na-O deseJlla a pralllla de Combor-lufT sua '4'Fordt-4o'_'" de corhv�rde, cem _06IT�!f��' o9t�re��isj!n�Y!!
sença das classes interessa-

_

por as, com a capa n.o '.. de guerra, que pediram para

das conforme fora ampla-
42-08, p.e�tencente ao sr.

HeI_I ser Ievadcs a um país neutro
, muth Weíse, .- rr>:

-

.'

mente divulgado, foi cons- . '. p�r�lram hoje para a .Ind.la.
ttt 'd

. -
-

n ,- C I- P 81 O de IIa III a I'
Conforme nc'tíciamos ontem, Viajarrr eles com o prrmerro

,I UI a. uma c�mlss�o para an eIaç ao ao mUna
manhã de 'sexta feira, <11 contingente de 1.500 soldados

Investigar a situação das DRP incumbiu ° invest'gador .ndús, a regressarem ao seu

empresas de onibus de FIo- .

Antonio José ,d?,s S�ntcs a país 4-=ppis de guardarem du-

rianopolis cujas investiga- O d 1 d d SOPRO procede! as' dll'lgencjas ..

'

para rante meses os prrs.oneircs de

-' -

que nos ec arou o pneaí ente Q« » descobrtr o paradeírn do car- ambas as partes-
çoes chegaram a conclusão

,

"

1'0, sendo acompanhado nas __--'__;;,..___-'- -'- ;.....,.__------- ,."'-'- _...�_.......;:.

de que os preços das pas- A reportagem deste jornal Com as suas 1.200 casas e a dotação de quasiu'mmilhão precisam::nteaposiçãGdeseus Investígações pelo

proprietá-10RQUESIRIlságens na Capital eram e' ao te r conhecimento que a com a construção média de

11
de cruzeiros anualmente (có- candidatos no munícípíe de o-

rio d;:> carro. Ao cheg.ar a ,.T�- II
,

'1 to d t ldad I
� ..

d C
.

b'ri • d I t d R da) e rgem 100' , 11' uvesse ragua do Sul, o referldJ pol -

qll!\ a en '-s ao
_

es a Cl a�;oe, popu açao praIeira e ambo- casa por dia, capazes de a 1'1- .'1 o mpos'o e'· en a, x- ,"'o qUi.! J um
cial descobriu que o automo-

.

ntllna prbporçao razoavel. riú acha-se desc,:ntent.e c;om o gar cerc;a de 10.000 pessoas, clusivamente p-el0 p.raze� �e trabalh) de concatenação pa- vel r _ ubado ali estivera pelas
'

last mavel estado sanHario d'J,- a "Copacabana Catarin,ense" mando sobre u.ma faIxa htora- 1'a não dis_ç,el'sar vc.cos. 4 horas da madrugada, tendo E
_

O resultado dessas investi- quela magnifica praia, princi não C.oIlSeguiu alcançar o S,2U nea, que dev.a m.erecer um - Quais rs efeitos p]lític.}s ali enchido o tanque de gaso-
steve em nossa re,daçao Busch

palmente no que concerne ao 'elevado escôp=, de tornar-se a�npal'o ,e carinho todo espe- destoo modo de proC'eder? r d O R if d t
gações foi apresentado ao ,estado de poluição (:a agua dos j munidpio o�m administração cial p':;_r parte. dos g':Jvernan- _ Não �ou político militan. ma, escon?ec.endo-se o

ruo,
o sr. .scar a s, Ire or

sr. Prefeito Municipal que p-JCOS, consumida pela popu'
t autonoma? ,tes, pOIS, que e" sem s:mbras te não tenho aspirações pe,,-

ma qUe .0. c"rro tenJ;l� ton:a- Co;tn-::rcIaI da Empresa Ra-
,

" �

I d 'd
.

t d'
., I

,.

A do. Entretanto, as dilIgenCIas d' T tI' C 't'b
ontem, reunIU na Sala da lação e pelos veranistas, pro-. - Porque p.ess'oas mal lJ1- e duv_i 9, o n;alOr cen ro te soaIS oe qua quer espec1e. -

prosseguirãm até 2. fronteii'.1 10, €� ra ue UrI � �, em
Camara Municipal, os pro-

curou ,�uvir a opir.ião aubri-l formadas dizem que 'a Vera?elO e tUl'lsmo no sul do penas, ressalto) que a m,enta:l.
Cê,;:} o Paraná, nada encontran I presana c:.:m exclusIvIdade

sada d:J sr. Rodolto Renaux I praia de Camboriú desejava a Brzsll• dc:de da séde (Vila de Cambo- T

d t'
'

d B
pr:'ctários das emprEsas de Bauer, dirt2tor !)res dente do

I sua anexação a'o município de Porque a Ass2mbléia Legis- riú) jama's se en·:]_tladrará 113
U) .e posi vo que assegurasse para tor () o rasil da famo­

onibus e os representantes Banco "Inca" e presidente da lb.jaí, o que evident-emente lativa, muito embora imbu:da m"zntalidade nJva e arejada ;��tIgIOS da passagem do car- sa �rqu�s�ra "Castrito", que
dos sindicatos de operários "Sociedade do Progrésso da nã.-) corresponde a<:s ,anseios da melhor boa vontade em dos "habitués" da praia. O Ao ter conhecimento, peb mUlto eXlto alcançou nas

d· Praia", de Camboriú, que as· ! da população praieira. krnar a praia ck:! Camboriu (Conclue na l!.a 'pá!!1n.. l"�n. o� t'. d t' l' t
-

110 C· BI d
esta cidade, para discutir -o sim Se ,2XpreSSQU sobre o as-I _ Porque os poderes consti num municipio aut'}nomo, não

no lCla 'es e Jorna,. do e11- suas apresen açoes me umenal.l, on e passou
,

cs':.aSSrundteOteemr adeqfUineísttia�oO, aPSe1,_- sunb, respondendo ás seguin- tuidos na séde do Muinic'pio obteVe por parte d3. Cama;:a

RelI·O·la-o que C'o "d'Dl a de I
Ao> ' I, SÚl:"I',a mdioa.s,cl'd'allld:i.s:. felizes" "de.' '.

. tes perguntas:

J
de Camboriú, i infelizme�te, de Vf'l'pad'jl','s o necessáriO ...

d,o,l'esolvidafavoravelm,en- -PorqueapraiadeCam- não eomprenden- beneplácito, para, aberto o
. '. ISSO uçao nOSl, ',E,t'n.i,reol1tr.ascoisas,pediü.·lwriú não conseguiu a sua au· d o o a 1 c a n c e de ri:gime de excessão. aproveaa I

te as empresas de coletIvos, tonomi:l administrat'va? tã,:) elevad'O ideal, desprezaram do Dar(:l os munic'pios cr.eados
. o VIsitante que fossemos por

�:a��l�!���a��,��:lÍ�€���pf� lare's e' fe're a or--gao,·z'aça-o da fam,-1,8a· �":J��e!od:sf:��o':�����:
do que sucedeu n',s estancias '

.

" '

.

"

i'c propaga,hda feita pelo,".Ci-balneárias de outros Estados.
- Qual o caminho a se.

S
-

d'
ne B�sçh, na pessoa do seu.

guil' para alcançar o elevado erao processa os os fanõtlcos da no'Vã seita dlnamico J!erente, sr. Hei-
desideratum? " tor Passermo e ao Club.e

- Nas democracias, como a RIO. 9 (Merid.) - A pro- versõ.,:s, sr. Belem Porto, de-: so de x'fopagia, sendo a par- t Nautico América nas' pes.',
nessa, o que pesa na balança é [Josito da s·zita de fanáticos C'l2r-:m:,. " 'turlente Iací Siqueira. l{,:Juve,j , "'d" d' t', ,',

,

a força eleitoral. Daí, o ifn.e- Lcalizado no buburbio de Ben "-1-'nda não conheço em deta nE;cessidade d.:;· recorrer à iS?aS :..:sua 11'8 orl�, .. �r�\
rárb, nã,] pode ser outro, a to'Ribeiro, que desvia de seus lhes I) caso".Entr",eta1lto já s01!- cesar!na, com êxlto C.'<llupleto.1 $�bastIao Cruz, �eobhl.?�no·
não ser a transferencia elos ti- láres múlhéres casadas, mu;.- b(� que a [ll,,:_gaÇ.a? dos fanáh- Os x:fopagos estao hgados �-'!' :A:ndrade

e Deochdes Nlu:1:
tulos de eleitores, que anhe- tas delas mã,� de varias filhos. cos condl 'd 1

-

ti 1 d bd
.

I
.. ,

1 1 ll' d
. o Delegad',: da, Co"t"l'I�lee e Dl' _ , ., )7. - � ISSO. uç.a� ':-8 penas pC,.a pare e}l ,,:�mU1a " 'lei.'

am pf; a me 101'Ia a pram, e - .. " -" .. lales, _fer�;nd,� o prl�ClplO da mas preClsam:ente a altura d'),! :, _;_,'
para o qUe se acham hahilita- - - - - - - - - ")l'gamzaçao �ia famílla. Acons� um,belical sendo 3mbos <lo

'�'
,

,--....��.-...-'----_,;,...---

dos todos quantcs t2-nham pro- Deverá se manifestar ii titnh:ão assegura ti 1 berdade sexo masfulino, pesando pOUe,' ':, A� E F I ( I E N ( I A,,,priedade Oll residencias e que: do c�dto �1?_r� o qual, entrctan co mais de cinco quiI:os, e per": """
..

ram exercer o seu "dílreito

lAssem'ble"18 francel!'::i II' campo ,e,:;p'nttl1j� D�ê!�de que manecendo na incubad9.l'a, eu :,\:dó, anuncio
.

acha�e fiO!-':'
de> voto" nas pr'eximas e1ei- .JU .10.. to, os 11l�ltes !"sja� Ílxad.;)s no quanto suas reações são cuida ..'J:':et��ente l!gada a cl:r-Q,
ções de 3 de Outubl'O na prai2 b' t- f d porem uma selta alenta contra dosamente observadas. I:Jcí é

' _laça0 do Jornal. A NA- "

de Camboriú. re O ra a o europeu· a mar�I e ,?s bons �f)stll!1�';:;' e casada c,�, mo. lapidador José' , çf\O é 2- ún,!�o ';rgio. de'
,

O conling.2nte eleitoral. aS-I .

-.

::;nJa. t,! anS.!lOe aql.l('"�.q hmI��s, G., Siqueira. ' sendo estes seus, ,[: ,clrculaçao dlarla'�que Pl"l":'" :,
sim se fazendo, seria tão forte, PARIS, 9 (UP) � A Asse.:n L.cld.u nas !1Ena.s do ood.go prnneiros fIlhos. A parturiente netl'a na maioria dos là·
Que o mun'cipb de CambOriÚ', bléia Nacional Fral1l:êsa inio::ia penal. Vou exam. n&1' atenta- ainda ignora que Os filhas's'2-

. res' de Vale do Itajai.:,'
,

tão somente velas eleitores ré, hoje, às 3 hcr�f' da tarde, n�ente o caso e
..�.:!. constata'." jaln xifopall'os., .

__

. "

'

vçranistas e residentes na

I
o d, brt,e final sobre a rat'fi- que de :fat::., tal Igreja de cra-

. '" .' .,

praia faria facilment'3' 1 de- cação do trabdo ctt! comunl- C'I,u8�a-Oesdtaa� 'fP"rmovI·!ol·aca, nt'�':?_l,adedipSSroO-l· BI,UIO'ena'u sera' 11111110 a U' .aputado estadual e t,:dos os ve. dade européia de defesa, O" " ,�.",

readores do município. primeiro Ministro está resol- bí-la e nrocessar se'l' respoIrá
Não haveria, nesta eleição vida a conseguir que 2, Assem- ve's;'

..
. S ::;

.

d'o� Podcres LegiSlativo Fede- bléia .se manifesta de vez, n 'NO CASO TETR_4LO-· .

'.

ra s, Esta�uais e Municipais, fav�r ou contra :I ratificaçã,) GlCO OCORRIDONO, .

'.'
. 8 ", ....

�:��;:;1Ci����n:��,�e�;;:s �f�:1 ��et�!��J�,eaa s��ní::���i�Oâ� RI��09 .(�Ieridional) -;- A'IPor orna emplesa carIOC'B:i,:O!''-!'l hvesse� o seu centro d� i �erI�n:. Por sua vez, os� a�- pes�r dê) SigIlo .a· que .esta cer- .

'

','
.'

, .', ,',,:,.
dhvIdade, pOIS qu� cada qual, ' "ersarlOS do tratado estao d," cada a reportagem apurou

I'
C b' t·dO"

f'él . "d l't' i . .

�. , om o o JC IVO e organIZar um
1 a. seu ];> ..rL1.,0 po 1 ,co, I postos a utIlIzar todos os ia- ter-se registrado na madruga- -'" .', ' .

.

v::>tarIU nos calldldato� �ponta. I tos decorrentes da c�nferen-cia da de h:je n.:;: Hosuital Cen-
document..rIO cmematográflco so-

das pelo mesmo, eqUll!brando para frusiar a aprovaçã'J. I traI da' Aéronautica; novo C<i- bre o' progrésso e o desenvolvimcn-

Aprovada Q

-------�.���

Dando e-nta das suas ativi_
dades, no decorrer do período
J'-�gislativo da Camara Muni­
dpal, a Secretar!a Executiva
apresentou ';:l spguinte relata­
ria:

de Agricultura, Indústria e As ComL'lsões Ordinárias
CnnéróJ,'

I
realisaram 7 reumões, enquan

No decorrer do exercicio le_ lio a Comsisão de Finanças,
g·slativ.:, foi designada um'l Orçamento e Contas do Muni­
('omissão especial, ,om 12 de cip�-: efetuou :duas e as de­
Novembro de 1953, integrada mais uma reunião cada.
pplos vereadores Federico Cal' Os suplentes que àtuaram

A" conussoes apresentaram los Allend�, Pedr,o Zitmmer- na Camara durante esse peri<l-
150 pareceres, sellúO 72 da mann e Joao Durval Muller, do leg slativo e o llumer:> :,de
Comissão c1e Ji'm::mças, Orça· c,m a finalidad.e de proceder reuniões a que cada uni assis­
rnent':J e G::;ntas cio Municipio; a uma revisão no regimento tiu: Ary Tab)rda _ 38 l'eu-
29 da Comis�ão de Viação, O- interno· nióes; F·;;lix Rosumeck - 4
bras Públi�as_ e Urbanism_o; �:. mesmo periodo, comP:'e- reuniões; Erich Baumgarten
25 da Comlssao de Educaça�, endJOo entre 3 de Fevere�ro - 3 reuniões' Rodolfo Btter­
Cultura, Saúde Públ'ca e As-; de 1953 e 26 d:::. J,meiro (Íe gel' - 2 reun'iÕ.2s' Wilson de
sistencià Social; 16 da Comis- , 1954, f.Jram I2fetuad2s 49 reu Freitas MeIra - l' reunião.
são ,de Constituição, Legisla-' n_ões, todas de caráter ordi_

Q t t b Ih l'
ção e Justiça e 6 da C-omissão nário. uan o aos ra a os rea 1-

zados, foram apresentad,':s ao

plenário, para dev'da l.eitura
discussão e votaçã,::>, 112 pro­
jétos de lei, sendo 106 do sr,
Prefeito Municipal, 2 da Co­
missã,o de Educação, Cultura,
Saúde Pública � Assistencia
Social, 2 do vereador dr. Ary
Tab;:;rda, 1 do vereador Fede­
rico Carlos Allend-e e 1 subs-
crito por todcs os vereadores, Noticias de Ril do Sul

RIO, 9 (M:?1'id.) - O

s�I-lconh'2CidO::_:.:r
crimes de mor- Destes 112 projétos de lei 95

��d{anc�0.5�ad�oii:iaB�fI��:� �et���i�t��O:�me����t��YasR�; i�r��o:,pr°;;'�dâ!�;h�d;�� r�= Te'nfatl·va de'foi Dssassinad;) por um grupo corpo. x.ecutivo p�ra novos estudos
de desordeiros, quando tenh- O CRIMINOSO e Os demaIS, em numero de '

\,,-, prender, �m c\'mpanhia de O chefe dos cr'minosos é 13. está,) em andam�nto.

d· ItllU colega, um deles. o individuo' Danib da Silva, No refôrido period·:) legisla- O I O r n aCerca das duas horas i!.e ·2gresso do SAM e àutor d� �ivo for�m decretadas pela I

.

ontem, as aut'Jridades d.:) Peso varias crimt's, inclusive, 'de Camara Municipal e sand:,na- i
,to Policial da nl(>rro de S, um menor de quatro an-:s, \ú das pelo Executivo 102 leis,l

Carlos, f,�ram procuradas pO'i" morro de S. Carlos. roê!spet'!tJvamente numeradas'l) RIO DO SUL, 9 - "Tribuna do

ti retores da Escola de Samt':l Sabe-se, ainda, que o cri- de 412 a 513. p'?los vereado-I Povo",
sçmanarío que se edita nes­

"�;\zul ,e Branco", situada na- ,nin�so conseguiu fug'r para res fonlTI apresentados á Me� . t� cid::�C, sob a direção do conhcJ

quele 1110rro, Queixavam-se p�
"

morro da Mangu,?ira, onde sa 84 requer;mentos e 42 in-' C.ido, aClvogado, dr. Orl�mdo Berto­

las de que -:) individuJ Danl!» possui inumeros amigos· As d'cações, sendo baixadas pela h, e um jornal oposicionista que

da Silva, de 19 anos, domici- aut:ridades dJ 14.0 distrito Mesa nove resoluções, eLe ca-
vem aumentando a sua tiragem.

liado naquele morro. ond'i! é estão em seu encalço. � ráter intern·). Sábado ultimo, dia 6 do fluente.
pelas primeiras' hora" da noite,
quando um tip.grafo passava pelas
oficinas, notou luz acesa nas de­

pendencia5 da redação e procurou
saber o que se passava, Qual não foi
a sua l5urpro;;a ao notar vidros

por 30 metros de largura, a futu- P2.ra tanto sabe contár com a col;,- quebrados duma janela e papeis
'ra Matriz de Rio do Sul, será um bolal:ão sempre decidida e eficientc soltos e rasgados pelo chão, em�­

atestado valio;o da grandiosidaà:e do povo de;t::\ zona, que compreen· bidos epl gasolina. Imediatamelite

da engenharia contemporanea. de, de maneira extraordinária, o cL'mpareceu naquele local, que é

Duas tm:r?s estão se erguendo, im·· que representa para Rio do Sul tão c;1:! propriedade da Livraria e Ti,'

ponEntes. a uma altura de 70 me· monumental empreendimento. pografia do Povo, O sr, Algenerio

tros. ° movimento religioso observa- TvI. Santos, �elegad<J de Policia,
Novamente de3ignado para a Pa- do durante o exerclcio d:! 1953, com quem tivemos oportunid.de

róqula de Rio do SUl, por um no- na velha Igreja que hOje é de ta- de comentar o assuntfJ, e mdata de

vo periodo de 3 "nos, o piedoso Pa manha reduzido p:-.r:a atender '10

I
ontem. P:lra melhores ir.formes aos

dre Vitor Vicensi está vivamente grande número de fieis, foi o se- prezados kitores, nada melhor da
empenhado no termno da constru- guínte: 1.123 batizados, 1«10.000 quc a palavra ofieial é :>r.Fim é que
ção para O proximo ano d:e 1955. I comunhões e 151 casamentos. o sr. AIg;enerio Santos. que é tam�

Tiroteio no morro: morto o

policial pelos
• •

criminosos

incendio das
«Tribuna do

oficinas
p o y�)}

bem ativo Vereador à Câmara 1'.1'1-
niCÍpal pe�o Partida Trabalhista
Brasileiro, (O'mfirmou os eomenta­
rios (j_u� dc"ulavam na ddade di-
zendo cil��, c't..l fato. en,contrara

grande quadinade d� papel esp"l­
lhado pelo ch{.o e mnlh"ldo com gaJ
soUna. Pre.:>ume-se llUc para lIlélis
tarde o autor de tã·) reptlgnantc
atentado e�taria disp J5to) a queimar
a redação e' oficinas da "Tribuna
do Povo,·.

Sob o rumoroso easo foi aberto do um autentico tarad.o. porquanto

inc1uer:to, s�ndo que, ..tendendo ao

I ele�ento de v�Ior jamais se rebal-,
apelo CiJS diretores do "Tribun" do xarla a tal atitude.
Povo", soldl\dos do dest.1cnmcnto Os diretores d� "Tribuna do Po-

vo·' comunicaram o ocorrido. por

,blegramas, ao Exmo, Sr. Gover­

nadÇ>r do Estado, ao Exmo. Sr.
Secretário da Segurança Pública

do Estado e ao Exmo. Sr. Minis­
tro da Justiça.

mados os princi,nis t'spéctos soei?i:;
e economicos, bel'.'L cúmo os rec",n..

tos mais pit-DreSCfJ3 da (idade.

de Rio do Sul estão vigil,mt€s para

que tais cenas não ,e repItam.
E' muito desagradaTI<�1 divulgr,.·,

mos tal �oticia� UJna Vi";_Z que detn ...

pre Rio do Sul mereceu justo des­

taque como cidadc hordeira c paca­
ta. Queremos crer que o autor dé

tão mesquinho atentado, tenha si,Nova malriz de Rio do Sul
Rio do Sul, 9 - No sempre lem­

hrado di:!. 15 de Agosto de 1946,
. ""si"timos ao lançamento da pedra
fundamental da nova Matriz de

Durante a ultima semana. estive-

Merece elogios a aoencia
local do ·1. I.· P. E. T. C.

Rio do Sul, cuje, cou�trução teve

inicio nn "'.:.ta de 5 de junho de

1 g'(9.

lnOS visitundo os trabalhos já reali­

zados, em companhia do dinamico

Vigr.rio da Paróquia que facilitoll
e mmuito a tareía de,ta reporta-

.......... _._ .._---,-----

Rio do Sul,- 9 - o� nossos lei·'

IllariO
da m�ncjonada repartiçã;:J,

tores cotão. lembrados da c:UUPanha n.ão um simples subalterno mas.�­

,que mantivemos por V!l.nos anos Clma de tudo um companheiro dc
contra a Dclegacia do !APETe, em trabalho e stncero amigo.
Santa Catarina. FinalmEnte, após _ _ _, _ _ _

a instalação da AgenCia da referida

Autarauia, em Rio do Sul. por
mais de uma vez' abordamos o 1lS­
sundo .� Uc1e.ndo ti Cezar o que é de
Cezar":-

'

Sempre em contato com motol'is�
tas e c�rro'-'eiro3 associados do IA­

PETe, si anteriormente eramos
porta voz de justas reclamações,
hoje não queremos deixar no si1en

Acabamos de recebeI' no� cio os apelos dos mesmo; Rssociac

va remessa dt'r;tes a1a- dm, ngora satisfeitos com os eles-

MELHORA O ESTADO mados Tratores Cana� �;�c;�os fn�'ornveis d� sel; henefi,'

D�E SAUDE DO PAPA
denses - adquira agora .

A ntu::�ão eficiente do sr, Renato

O VOSSO trator pelo novo Binder. como Agçnte ne3ta Zona. é

IDADE D plano de vendas a presta-
uma gnrantl� para a confiança que

C O VATICANO 9 hoj e os associados deposit:!m no

(UP) - Fontt"s do Vati(':lDO cões, IAPETC. Alem d(ls suas elevad'ls
informam que o Papa Pio XII

•

Solicitem-nos unta de- funçõe", o sr. Renato Binder frun-
rep.;JUsou. durante a noUp pa" nlonstração senl compro.

bem colaboran a emissora,Iocal e é
_,-ada, melhor que em qualquer destacadb homem da imprensa, mo-
ntl1.ro momento dp::de que �- ntisso, Uva porque .oune compreend€!' :JS

��C'��ra�t:��t� �g���=

se��'��"I
..... ( O M E R ( I A L \II E I R A

I
�0:::�a5�rítictls anteriormente r"r-

das, ou !;'2ja, mais do que C;QS.

\
B R UNS S. A. --lO

tumaV3 dormir quando goza - Sempre que visitamos (l Ag(,llcin
'\ia saúde, Alem dísro, P'o l2 .

R 15 d N b E' d R P J b
do IAPETC, em Rio do Sul. �omos

illform;l� ao seu medico 'lue ua e ovem ro .. • squma a ua e. aco 5 atendidos da melhor maneira tlOS-

cl:minuiu a ardencÍ'l flue sen° slvel pelo sr. Renato Bind'er, o 'A-

tia no Estômago, .lIiiiIiliiiilililii1illli.IíliiIiiiiili•••••�••••••••flil.I!IIã•••IIiII•••••••••••••_ r:ente que possue em cada fundo"

fiem.
Para que os leitores possam me·'

I110ravaliar a grandiosidade do tem­

plo católico que será motivo de

nrgu�o não, aPlCnas :para Rio l10
Sul ('orno tambem para todo o Es­
t .ad�'") de Santa Cata:rilla� basta di-

zer que foram empregadas: .

1. 0000.000 tijolos 500.000 quilod€
"".1. 35.000 telh�, 1.300 m3. de

pedras para o fundamento, 1.000
sacos de cimento, 110 ...,13. de madei�
l'amento para as arcndas internas e

ffi2i:; de 2.000 m3. de areia,
Com 62 metros de comprimento

TRnTORES WI"'ERL!O
ESPERADO ,EM BERLIM O
PREMIER DA AUSJRIA

SENHORES
A GRICULTOR.ES

BERLIM, 9 (UP) - Está
sendo esperado hoje à noite,
em Berlim, o primeil':) mi�,
nistro ela, Austria, sr. Ernest
Figl. O, chefe do governo aus­

triaco t�rá' ocasião doe eXjKi'
os quatr) grandes chancele·
seus pontos de visb peran�e
res, que, vão iniciar agora a

/d scussgo do tratad) de paz
C'_:;m ii Austria.

,
'
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